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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

PT avança nas chances de indicar o vice de Eduardo Paes. 
André Ceciliano terá até 5 de junho para desincompatibilizar

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Congresso propõe PEC 
para limitar ADIs no STF

PÁGINA 4 

Proposta veio depois que Zanin vetou trechos da lei da desoneração da folha
A Secretaria de Comunicação Social 

do governo federal (Secom) ganhou a 2ª 
edição do Prêmio Social Media Gov de 
Comunicação Pública. O evento acon-
teceu em Florianópolis. A premiação é 
destinada para instituições públicas que 
tenham produção de conteúdo relevan-
te nas redes sociais.

Projeto da 
Secom ganha 
prêmio de 
transparência

PÁGINA 5 

Para Lula,
‘Almirante
Negro’ é
herói do país

BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5

PÁGINA 6

CVM abre processo para caçar licença da Esh e de Timerman

O governo do Amazonas, re-
presentado pelo secretário de Meio 
Ambiente Eduardo Taveira, esteve 
em Santa Cruz de la Sierra, na Bolí-

via, onde apresentou aos presentes 
o Manaus Action Plan (ou Plano 
de Ação de Manaus). A medida in-
clui iniciativas de fomento à bioec-

nomia e ao desenvolvimento sus-
tentável. Participaram do encontro 
representantes de vários países e 
dos estados do Amapá e do Acre.

Maranhão 
lidera em 
pesquisa 
científica

Amazonas mostra bioeconomia
PF apreende 
R$ 50 mil 
de carro de 
senador

PÁGINA 13 O evento foi realizado na sede da 
Empresa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural do Distrito Federal (Ema-
ter-DF). A iniciativa busca fomentar 
o turismo rural e reúne oito pioneiros 
na produção de laticínios, bem como 
na criação de ovelhas e cabras, que 
possuem projetos formalizados e estão 
prontos para receber visitas turísticas. 

DF lança 
Rota do 
Queijo 
Artesanal

PÁGINA 10PÁGINA 11

PÁGINA 11

SÉRGIO CABRAL

As minhas 
memórias em 
1º de maio

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Os desfiles que 
me guiaram 
em Belém

PÁGINA 2

Janine Brasil/Sema Acre e Asscom/GCF

Evento contou com representantes de vários países

Reforma do 
Pacaembu 
cria atrito 
com Museu 

PR mostra 
potencial 
em turismo 
náutico 

PÁGINA 14

PÁGINA 15

MAGNAVITA - PÁGINA 8

Os 94 anos do presidente 
Sarney foi um gesto pela união 
e pacificação. Coloca a política 
além da polaridade que vivemos. 
A foto é emblemática, porque 
une dois adversários ferrenhos 
da polêmica maranhense, mas 
que mantiveram a civilidade. 
Há 10 anos, quando Dino era um 
ex-deputado federal e presidia a 
Embratur, sem o protagonismo 
que possui hoje, o então 
senador José Sarney foi levar 
o seu abraço e solidariedade 
a um pai enlutado, que velava 
o seu filho Marcelo, vítima de 

um erro médico. O abraço da 
foto é diferente. É festivo, mas 
retrata a mesma civilidade 
que o Brasil tanto necessita na 
política. Uma Coluna Magnavita 
especial na edição de hoje, em 
homenagem ao acadêmico e ex-
presidente, que também prestou 
sua solidariedade ao Correio da 
Manhã, fazendo um desagravo 
público a Niomar Muniz de 
Sodré Bittencourt em 1985, em 
uma homenagem no MAM. São 
gestos que fazem a história, 
como relata a coluna especial na 
edição de hoje.

Sarney, os gestos que fazem a história
Redes sociais

Flávio Dino, ministro do STF, cumprimenta o ex-presidente e 
acadêmico José Sarney no aniversário de 94 anos de vida  

PÁGINA 3

Artesão número 
1 da semiologia 
nas telas, o ci-
neasta francês 
Jean-Luc Godard 
(1930-2022) fez 
de sua morte um 
espetáculo que 
será celebrado 
no 77º Festival 
de Cannes com a 
projeção de um 
filme póstumo

O testamento de um gênio

2 º  CA D E R N O
Fotos/Divulgação

A obra de Ivan Lins é revista 
pela orquestra do suíço 
George Robert no álbum 
‘Abre Alas’, gravado em 2009, 
e que agora chega ao público

Ex-Frenética 
Dhu Moraes 
estreia em 
show solo

PÁGINA 4

PÁGINA 1

Reprodução

Jean-Luc Godard e sua câmera nas ruas de Paris nos anos 1960

PÁGINA 7

Patologia antissocial nos palcos do Rio



2 Segunda-feira, 29 de Abril de 2024OPINIÃO

Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 marcos.salles@jornalcorreiodamanha.com.br
                                
                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro e Rafael Lima
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 

                                         Leo Delfi no (Editor)

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 

Whatsapp: (21) 97948-0452

Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

Rio de Janeiro - RJ  CEP: 22775-057
www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 
necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ITÁLIA E FRANÇA ENTREGAM PROPOSTAS SOBRE REPARAÇÕES 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de abril de 
1924 foram: Governos francês e ita-
liano entregam suas ponderações à 

Comissão de Reparações de Guerra. 
Encerra-se o Congresso do Partido 
Democrático Português, com deci-
são de independência ao governo. 

Ceará, Paraíba e Alagoas também 
vão fazer eleições para renovar o par-
lamento. Fogo destrói um prédio na 
Avenida Gomes Freire. 

HÁ 75 ANOS: BRASIL ACUSADO DE VIOLAR TRATADO DE GENEBRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de abril de 
1949 foram: Churchill admite que 
pode reforçar esquadra britânica 

na China. ONU pode levar para a 
próxima Assembleia Geral decisões 
sobre a Espanha e as colônias italia-
nas. França acusa o Brasil de violar 

o Tratado de Genebra. Ministro 
da Fazenda não deseja comparecer 
à Câmara para falar do projeto das 
refi narias. 

O Salgueiro, a Estácio de 
Sá e a Portela e atuaram como 
meus cicerones numa recente 
visita a Belém. Enredos levados 
para a Avenida por essas gran-
des escolas na década de 1970 é 
que me apresentaram a Eneida 
de Moraes, ao Círio de Nazaré e 
ao muiraquitã, pedra almejada 
por Macunaíma.

Graças ao samba, desde o 
início da minha adolescência 
que a capital do Pará não estava 
assim tão distante, já fazia parte 
do meu imaginário, não me era 
completamente desconhecida; 
o mesmo ocorre com tantas 
outras cidades, fatos históricos 
e manifestações culturais e reli-
giosas do Brasil e do mundo. 

Em 1973, o Salgueiro desfi -
lou em homenagem à paraense 
Eneida (1904-1971), jornalista, 
escritora, militante comunista, 
entusiasta do Carnaval: “Suas 

crônicas são imortais/ Foi ami-
ga dos sambistas/ Fatos que 
não esquecemos jamais”, diz o 
samba de  Geraldo Babão e Val-
devino Rocha. Até hoje, muita 
gente só sabe de Eneida graças 
ao desfi le que levou a escola ti-
jucana ao terceiro lugar.

Dois anos depois, a Estácio, 
então Unidos de São Carlos, 
apresentou para muita gente 
uma das maiores festas brasi-
leiras, a homenagem que, no 
mês de outubro, em Belém do 
Pará, é feita a Nossa Senhora 
de Nazaré.  Em torno da Ma-
triz, eu cheguei a ver, na praça 
vazia, as barraquinhas com seus 
pregoeiros, as moças e senhoras 
do lugar que três vestidos fazem 
pra se apresentar.

A música que não saía da 
minha cabeça não eram os cân-
ticos entoados na missa, mas 
o samba   de Dario Marciano, 

Aderbal Moreira e Nilo Men-
des que, em 2004, voltaria a 
ser cantado pela Viradouro. Ao 
olhar para a imagem lá no alto 
da Basílica, imaginava a santa 
na berlinda em que é conduzida 
pelas ruas de Belém.

No Museu do Encontro, 
dentro do Forte do Presépio, 
fui embalado pelo samba da 
Portela também de 1975 e que, 
ao homenagear o romance de 
Mário de Andrade, falava da 
busca do herói de nossa gente 
para recuperar o talismã que 
lhe fora presenteado por Cy, 
rainha mãe do mato e que fora 
parar indevidamente nas mãos 
do inimigo. “E derrotando o 
gigante/  Era uma vez Piaimã, 
Macunaíma volta com a mui-
raquitã”.

A canção de David Correa 
e Norival Reis serviu de trilha 
sonora assim que me deparei 

com algumas belíssimas mui-
raquitãs, pedras esverdeadas e 
delicadamente esculpidas. A 
referência ao desfi le da Portela 
— em 1975 eu não havia lido o 
livro — aumentou a beleza dos 
amuletos e minha proximidade 
com as pessoas que há tanto 
tempo os criaram.

Ao levar essas e outras his-
tórias para seus desfi les, as esco-
las apresentam o Brasil ao Bra-
sil, recuperam para o presente e 
lançam para o futuro elemen-
tos que fi cam ainda mais vivos, 
abertos ao carinho, à devoção e, 
mesmo, ao questionamento. 

Enredos apresentados há 
cinco décadas voltaram a des-
fi lar na memória, à sombra das 
lindas e imponentes manguei-
ras de Belém. Não dá pra me-
dir o poder desse processo de 
transmissão de conhecimento e 
de geração de empatia. 

Fernando Molica
Os desfi les que me guiaram em Belém Infestação de 

grilagem

Justiça deve 
valer para todos

EDITORIAL

Durante uma operação con-
tra invasão de terras, no último 
dia 15, um trator do Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
do Distrito Federal (DER-DF) 
foi encontrado limpando um 
terreno da Floresta Nacional de 
Brasília, em Brazlândia. A área 
estava sendo desmatada para 
se tornar mais uma invasão. A 
prática da grilagem de terras é 
antiga e persiste até hoje. En-
contrar um maquinário públi-
co em uma ação de desmata-
mento mostra como o golpe, 
que macula as reservas naturais 
e gera entropia no DF, pode vir 
de qualquer lugar.

Transformou-se em uma 
infestação. Um hábito sistê-
mico de alguns que querem 
enriquecimento rápido e que 
gera impactos expressivos na 
formação das cidades. Por essas 
características, apenas medidas 
punitivistas não vão cessar a ati-
vidade ilegal. Isso porque, além 
dos que querem “fi car ricos” — 
ao falsear documentos de lotes 
frutos do desmatamento — há 
também o grupo que apenas 
deseja um local para estabele-
cer-se. Diz o ditado que a “ne-
cessidade faz o sapo pular”.

Da mesma forma, quase 
tudo, seja para o bem ou para o 
mal,  nasce da demanda. Não à 
toa, a grilagem tornou-se ainda 
mais problemática nos perío-
dos de êxodo rural e crescimen-
to das periferias, como na déca-
da de 1980. Foram muitos anos 
em que, governo após governo, 

o problema fora ignorado. Em 
Brasília, na época, o grupo acu-
mulou apoio e chegou a fazer 
milhares de pessoas se mobili-
zarem para pressionar o gover-
no. Eram todos chamados de 
invasores que, apesar de mal 
vistos, não podiam ser ignora-
dos. E como ninguém apresen-
tava uma solução, eles próprios 
passaram a “dar um um jeito”.

Acontece que, enquanto 
uns querem exercer o direito 
legítimo à moradia, outros se 
aproveitam para parcelar re-
servas ambientais e terras de 
cultivo em lotes urbanos, que 
acumulam muito mais valor 
por metro quadrado. Ao fazer 
uma leitura moral, a motiva-
ção do primeiro grupo é muito 
mais digna, no entanto, os que 
querem enriquecer de forma ilí-
cita possuem muito mais ânsia 
e vão arrumar formas de burlar 
a legislação.

Entendendo a raiz do pro-
blema, de forma retroativa, os 
administradores têm a missão 
de mitigar as patologias da ile-
galidade. É necessário então im-
plementar políticas que visem à 
regularização fundiária e à cria-
ção de programas habitacionais 
voltados para as camadas mais 
vulneráveis da população. Além 
disso, como política adicional - e 
não como o cerne -, é necessário 
fortalecer os mecanismos de fi s-
calização e punição, para coibir 
a ação dos “grileiros” e garantir o 
cumprimento das leis de ocupa-
ção do solo.

A conclusão da investi-
gação da Polícia Civil que 
responsabiliza o empresário 
de 24 anos, dono da Porshe 
milionária que matou um mo-
torista de aplicativo na zona 
leste de São Paulo, já resultou 
em três pedidos de prisão, que 
até agora não surtiram efeito. 
O laudo do instituto de cri-
minalística, constatou que o 
veículo, avaliado em R$ 1,2 
milhão, trafegava a 156 km/h, 
quando atingiu o Renault 
Sandero onde estava o mo-
torista que perdeu a vida por 
conta da irresponsabilidade 
do condutor, que aparentava 
estar embriagado, e saiu do 
local para prestar socorro. A 
Justiça havia negado outros 
dois pedidos de prisão contra 
o empresário, mas impôs fian-
ça de R$ 500 mil e suspendeu 
sua CNH.

Ou seja: o milionário paga 
a fiança e fica solto, como se 
a vida do motorista de aplica-
tivo não valesse absolutamen-
te nada? A nossa Justiça não 
pode continuar sendo branda 
nas situações em que o rigor 
da Lei deve ser exercido. Com 
a devida conclusão do inquéri-
to, não há mais o que se espe-
rar, a não ser acatar o pedido 
de prisão, e responsabilizar o 
indivíduo pelo ato inconse-
quente que cometeu.

Quantos casos já presen-
ciamos no Brasil em que o 
poder financeiro de quem tem 
mais, acaba prevalecendo em 
detrimento da moralidade e 
do exercício daquilo que é cer-
to?

A sociedade brasileira não 
tolera mais qualquer resquício 
de complacência com o  erro, 
principalmente de um caso 
que está mais do que eviden-
te, através das investigações, 
de que uma vida foi ceifada 
através da mais completa im-
prudência de um sujeito que 
pensa estar acima de tudo e de 
todos por sua condição, algo 
que no Brasil parece ser uma 
‘’licença’’ para se fazer o que 
quiser. É só pagar uma fiança 
e está tudo ‘’bem’’.

A expectativa pela prisão 
do dono da Porshe tem sido 
grande. Resta saber se, assim 
que determinada pela Justiça, 
quanto tempo ele ficará reclu-
so pelo crime que cometeu. 

A família do motorista 
morto, que ainda sente a dor 
pela perda abrupta, precisa e 
merece uma resposta. A vida 
não há como recuperar, no 
entanto, há de se fazer justiça 
pela família. E é inevitável não 
mencionar o poder do dinhei-
ro, que tudo move e tudo faz. 
Mas nem todo o dinheiro do 
mundo pode valer uma vida.

Prepare-se para 1.000 novas vagas em concurso 
do INSS. E tem também na Marinha

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NOTÍCIA FALSA. Por Marco 
Faustino. Não é Mike Johnson, presi-
dente da Câmara dos Estados Unidos, 
o homem que diz que brasileiros têm 
sido alvo de violações de direitos hu-
manos cometidas por autoridades em 
um vídeo compartilhado nas redes. 
O registro retrata, na realidade, o dis-
curso de Chris Smith, co-presidente 
republicano da Comissão de Direitos 
Humanos na Câmara dos Estados 
Unidos, durante coletiva realizada em 
março com parlamentares brasileiros 
de oposição ao governo Lula. (...) 
(aosfatos.org)
2-POUSADAS E LEI DE BOLSO-
NARO. Lei aprovada por Bolsonaro 
liberou exigência de alvará a pousa-
das; vice de Melo é autor de lei local. 
Conhecida como Lei da Liberdade 
Econômica, ela estabelece “normas 
de proteção à livre iniciativa e ao li-
vre exercício de atividade econômica”. 
Por Hygino Vasconcellos. Uma lei 
aprovada em 2019 por Jair Bolsona-
ro (PL) retirou a exigência de alvará 
para o funcionamento de pensões. 
Entre as “benefi ciadas” pela mudança 
na legislação estava a Pousada Garoa, 
que pegou fogo, causando a morte de 
10 pessoas em Porto Alegre. Esse tipo 
de alvará é diferente do PPCI, que a 
pousada não possuía. Uma série de 
leis foram alteradas. Em Porto Alegre, 
a legislação federal ganhou uma ver-
são local. A lei municipal acabou sen-
do regulamentada por um decreto do 
prefeito Sebastião Melo, assinado em 
abril de 2021. Ricardo Gomes (PL), 
Felipe Camozzato (Novo) e Pablo 
Mendes Ribeiro (MDB) são autores 
da lei municipal. (...) (sul21)
3-FLÁVIO BOLSONARO pede ao 
Tribunal de Contas da União supen-
são de licitação de agências de publici-
dade do governo Lula, para contratar 
agências ao custo de R$ 197 milhões 
. Senador do PL indica possibilidade 
de promoção da “imagem pessoal” do 
presidente. (...) (Revista Oeste)
4-SAFADÃO E THYANE. Wesley 
Safadão brinca que vai ‘proibir’ � ya-
ne Dantas de ter personal e é criticado 
na web. O cantor Wesley Safadão foi 

criticado, nas redes sociais, por brin-
car de ‘ameaçar’ demitir o personal 
trainer da sua mulher, � yane Dantas. 
A piada foi feita após a repercussão do 
fi m do casamento do cantor Belo e da 
infl uenciadora Gracyanne Barbosa, 
que supostamente teria traído o ex-
-companheiro com o educador físico. 
(...) (Diário do Nordeste)
5-TAPA DE  POLICIAL. Mãe sus-
peita de espancar a fi lha leva tapa de 
policial em PE. Mulher foi detida e 
levada para prestar depoimento. Sus-
peita de espancar a própria fi lha de 
11 anos, uma mulher levou um tapa 
de uma policial militar, no município 
de Vitória de Santo Antão, interior 
de Pernambuco,  sexta-feira (26). O 
momento foi registrado e comparti-
lhado nas redes sociais. O momento 
foi registrado e compartilhado nas 
redes sociais. No vídeo, a agente apro-
xima-se da mãe, que ajuda a criança 
a sair de um carro. Percebendo que a 
menina anda com difi culdade, a poli-
cial a afasta da mulher e questiona a 
responsável: “Você não gosta de bater, 
né? Você não gosta?”, pergunta nova-
mente em seguida, enquanto algema a 
mulher. “Neste momento, a profi ssio-
nal de segurança desfere um tapa no 
rosto da mãe. Sobre o tapa dado pela 
policial na mulher, a PMPE declarou 
ter iniciado uma investigação para 
“apurar as circunstâncias da aborda-
gem policial e tomar as providências 
necessárias”. (...) (Diário do Nordes-
te)
6-VISÍCULA EM SEPULTURA 
CENTENÁRIA. Rara vesícula bi-
liar de porcelana é encontrada em 
sepultura centenária. Órgão foi en-
contrado em esqueleto enterrado no 
cemitério de uma antiga instituição 
psiquiátrica dos Estados Unidos. Por 
Ana Julia Pilato. Arqueólogos des-
cobriram uma rara vesícula biliar de 
porcelana preservada durante um sé-
culo na sepultura de uma mulher não 
identifi cada. A condição médica - que 
causa a calcifi cação da vesícula por 
excesso de cálculos biliares - nunca 
havia sido encontrada em um esque-
leto arqueológico antes. (...) (Olhar  

Digital)
7-CONCURSO DO INSS 2024: 
Prepare-se para 1.000 novas vagas. 
Por Lucas. Com a aproximação de 
um novo concurso público previsto 
para 2024, candidatos a uma vaga no 
Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) estão cada vez mais ansiosos. 
A liberação do novo edital promete 
oportunidades em diversas áreas, vi-
sando principalmente a redução do 
défi cit de funcionários que o órgão 
tem enfrentado nos últimos anos. 
Quantas vagas serão disponibilizadas 
pelo concurso do INSS? O próximo 
concurso do INSS planeja oferecer 
1.000 vagas para o cargo de Técnico 
do Seguro Social, uma iniciativa que 
anima muitos concurseiros. No en-
tanto, o número representa apenas 
uma parte do total necessário para su-
prir o défi cit existente. (...) (Monitor 
do Mercado) Concurso da Marinha: 
60 vagas com salário inicial de R$ 
9.070,60. Por Lucas. A Marinha do 
Brasil acaba de anunciar seu concurso 
para os anos de 2024/2025, ofere-
cendo 60 vagas para diversos cargos. 
As inscrições já estão disponíveis no 
portal ofi cial da Seleção do Pessoal 
da Marinha até o dia 8 de maio. Os 
requisitos são específi cos: candidatos 
devem medir entre 1,54m e 2,00m, 
serem com idade máxima de 35 anos 
até junho de 2025, além de pagar uma 
taxa de inscrição de R$ 140,00, com 
isenção disponível até o fi nal de abril. 
(...) (Monitor do Mercado)
8-BANCO E GOLPE. Se não 
houve falha no serviço, banco não é 
responsável por golpe. A instituição 
fi nanceira é isenta da responsabilida-
de de indenizar quando reconhecida 
a culpa exclusiva do consumidor. Esse 
é o entendimento da 3ª Câmara Civil 
do Tribunal de Justiça de Santa Ca-
tarina ao negar pedido de cliente de 
banco que pleiteava indenização por 
danos morais, depois de ter caído no 
golpe da falsa central de atendimen-
to. O caso aconteceu em Tijucas, em 
2022. Vítima passou dados bancários 
para golpistas por telefone. O corren-
tista recebeu ligação de um golpista, 

que se apresentou como funcionário 
do banco e questionou um depósito 
de R$ 20 mil, não reconhecido pelo 
cliente. O criminoso disse que seria 
necessário utilizar um procedimento 
de segurança para que a transferên-
cia do valor fosse cancelada. A partir 
daí, a vítima seguiu as orientações dos 
criminosos. Ao perceber que era um 
golpe, tentou sem sucesso cancelar as 
transações fi nanceiras. Assim, o clien-
te ingressou na Justiça para declaração 
da inexistência do débito, no valor de 
R$ 57.333,82, e condenação das rés 
ao pagamento de compensação por 
danos morais no valor de R$ 10 mil. 
O banco discorreu acerca da ausência 
de responsabilidade diante de fato de 
terceiro e da culpa exclusiva do consu-
midor, e requereu a improcedência da 
demanda. O juiz rejeitou a pretensão 
do autor. (...) (conjur.com.br)
9-FERNANDA MONTENEGRO. 
Entenda por que o INSS cortou a 
aposentadoria e pensão de Fernanda 
Montenegro. Atriz fi cou sem os bene-
fícios de 2019 a 2022. A atriz não foi 
capaz de comprovar o procedimento 
chamado “prova de vida” durante este 
período. (...) (O Estado de S. Paulo)
10-JUROS NOS ESTADOS UNI-
DOS - PCE dos EUA em março 
mantém apostas de cortes de juros 
apenas no 2º semestre. Economistas 
consideram uma boa notícia o fato 
de a infl ação de gastos com consu-
mo em março não ter acelerado, mas 
acham que isso é insufi ciente para o 
Fed antecipar cortes nas taxas. Por 
Roberto de Lira. O PCE (Personal 
consumption expenditures price in-
dex) mostrou alta de 0,3%  no mês 
tanto no índice cheio como na leitura 
de seu núcleo, permanecendo assim 
na mesma tendência do mês anterior. 
(...) (InfoMoney)
(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - 
e em todas as mídias. 
E-mail: jmigueljb@gmail.com
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  JOGO A SER JOGADO - 
A última pesquisa que aponta 
a disparada do delegado Ale-
xandre Ramagem animou a 
turma que está de olho no car-
go de vice de Eduardo Paes na 
reeleição.  Os aliados acham 
que o cenário de uma chapa 
puro sangue fi ca cada dia mais 
distante.

 Um dos nomes mais cota-
dos é o de André Ceciliano. 
Ele tem até 5 de junho para se 
descompatibilizar do cargo 
que ocupa no Planalto. O mes-

mo ocorre com Marcelo Frei-
xo, presidente da Embratur. 
Hoje, o PT tem muito mais 
chance de emplacar um vice de 
peso.

 A questão do vice de Paes 
é reveladora. Se ele insistir em 
um nome próximo, fi ca con-
fi rmada a sua saída em 2026, 
para concorrer ao governo do 
Estado do Rio. Será prefeito 
por mais um ano e meio.

  PSB NO MÉDIO PARAÍ-
BA - O deputado estadual Jari 

Oliveira e federal Bandeira de 
Mello, ambos do PSB, fi ze-
ram uma verdadeira maratona 
no Médio Paraíba, na sexta-fei-
ra (26) e no sábado (27). Se re-
uniram em Barra Mansa com o 
pré-candidato à prefeitura Mar-
celo Cabeleireiro e em Resende 
com membros do PSB do  mu-
nicípio. Foram ainda em Itatiaia, 
Porto Real, Quatis e Barra do 
Piraí. “O Sul Fluminense é uma 
região fundamental para todo 
o nosso estado, as cidades da re-
gião precisam de apoio”, afi rmou 
Bandeira de Mello, que se reu-

niu com o pré-candidato a pre-
feito de Barra do Piraí pelo PSB, 
Maércio de Almeida. Depois, 
retornando a Volta Redonda, es-
tiveram na Universidade Federal 
Fluminense (UFF) em reunião 
com o diretor da Escola de En-
genharia, Afonso Aurélio. Em 
Porto Real, a dupla conversou 
com o pré-candidato à prefeitu-
ra, Ailton Marques, membros 
da executiva municipal do PSB e 
os pré-candidatos à Câmara.

 NOVO DESTACAMEN-
TO - A cidade de Areal vai 

ganhar um destacamento do 
Corpo de Bombeiros Militar. 
O comandante geral dos Bom-
beiros, cel Leandro Monteiro, 
visitou neste sábado (27) o lo-
cal onde está sendo realizada a 
construção, acompanhado do 
prefeito Gutinho Bernardes, 
que mantém uma boa parceria 
em projetos junto ao Governo 
do Estado. Atualmente, Areal 
é atendido pela CBA Serrana.

 ARMAMENTO - Na úl-
tima semana a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 

Câmara dos Deputados apro-
vou, com 34 votos favoráveis e 
30 contrários, um projeto de lei 
complementar que autoriza os 
estados e o Distrito Federal a te-
rem maior liberdade para legisla-
rem sobre posse e porte de arma 
de fogo. A medida é para ga-
rantir as armas para defesa pes-
soal e modalidades desportivas, 
como caça. Proposto pela presi-
dente da CCJ e parlamentar da 
oposição, Caroline de Toni (PL-
-SC), o projeto segue para o Ple-
nário, na incerteza de ser aprova-
do ou não.

PINGA-FOGO

Na quarta-feira, 1° de maio, faz 30 
anos da morte do tricampeão mundial 
de fórmula 1, Ayton Senna. Nosso ídolo 
morreu no GP de San Marino, na Itália, 
no fatídico primeiro de maio de 1994.

Se você já estava nesse mundo e 
com memória, certamente sabe onde 
estava nesse dia. Eu participava, como 
deputado e líder do PSDB na Alerj, em 
Volta Redonda, de um ato das centrais 
sindicais junto com o então senador, 
ex-ministro da Fazenda e candidato 
a presidente da República, Fernando 
Henrique Cardoso. Foi um momento 
de silêncio e dor quando soubemos da 
morte trágica do nosso super campeão.

Também no Primeiro de Maio de 
1981, tenho memórias dolorosas. A 

bomba do Riocentro planejada pelos 
extremistas da direita que, graças a 
Deus, não explodiu dentro do evento 
que reunia milhares de pessoas para 
assistir às estrelas da MPB em pro-
testo contra a ditadura militar, que já 
defi nhava. Na verdade, o evento foi na 
noite de 30 de abril, mas só saímos do 
Riocentro já no primeiro de maio. Não 
por força do ataque espúrio e malogra-
do, mas pela linda festa de dezenas de 
artistas com milhares de brasileiros 
ávidos por democracia. Deus impediu 
a explosão da bomba dentro do even-
to. O show era organizado pelo CE-
BRADE, Centro Brasil Democrático, 
onde eu trabalhava sob o comando de 
Oscar Niemeyer, Renato Guimarães e 

Vinícius França. O privilégio de reu-
niões com intelectuais e artistas para 
organização de eventos durante todo 
o ano, sempre com foco na resistência 
democrática ao regime autoritário, foi 
um grande privilégio e aprendizado. O 
cartaz de quase todos os nossos even-
tos durante o ano eram criações do 
mestre Ziraldo.

Penso com meus botões como são 
memórias de momentos tão distintos 
do Brasil: em 1981, um país indignado 
com a farsa e a incompetência do gene-
ral Figueiredo e companhia; 1994, o 
país redemocratizado e perplexo com 
a morte trágica de um ídolo brasileiro 
nas pistas de Ímola, e eu ali, no palan-
que, ao lado de um grande brasileiro, 

o senador Fernando Henrique Cardo-
so. Responsável, junto com sua equipe 
econômica e Itamar Franco, pela im-
plantação da maior conquista econô-
mica do período democrático em que 
vivemos: o Plano Real.

Primeiro de Maio de 2024. Quais as 
perspectivas para trabalhadoras e traba-
lhadores brasileiros? Creio que é de oti-
mismo, mesmo que moderado. O país 
cresceu em 23, depois de quatro anos 
muito difíceis. E cresceu com aumento 
da renda média do trabalhador. Muito 
aquém de países desenvolvidos, mas é 
um alento ver o crescimento do salá-
rio médio dos brasileiros. Chocante ter 
milhões de pessoas que passam fome ou 
tem uma alimentação precária no país, 

segundo o IBGE. Uma renda per capita 
menor que o Chile ou México.

Portanto, um Primeiro de Maio 
de 2024, em que a sociedade brasileira 
deve refl etir sobre a massa salarial em 
nosso PIB, vis a vis, a massa de capital. 
Nos países com alto IDH, Índice de 
Desenvolvimento Humano, o percen-
tual de salários x capital é equilibrada 
ou prevalece a renda do trabalho. Aqui, 
a massa salarial não chega a 35% do PIB. 
Sem juros baixos e baixo consumo dos 
trabalhadores, não há crescimento sus-
tentável. Bom feriado pra você.

PS: e o meu Vasco, hein…?

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Memórias e esperança 

Arthur Lira, no 

seu discurso de 

agradecimento, 

ressaltou o 

impacto na 

pandemia na 

hoteleira. Ele 

recebeu a placa 

nas mãos de 

Manoel Linhares 

, presidente 

nacional da 

Associação 

Brasileira de Hotéis 

— ABIH Nacional

Presidente da Câmara, 
Arthur Lira recebe 
homenagem em evento 
promovido pela Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis em Brasília

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur 
Lira, foi homenageado pelo 
presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis (ABIH Nacional), 
Manoel Linhares, com um 
jantar no dia 23 de abril, 
no Centro Internacional 
de Convenções do Brasil 
(CICB), em Brwasília. Em 
seu discurso de agradeci-
mento, Lira destacou a im-
portância do turismo para o 
país e o trabalho realizado 
por Linhares na defesa das 
pautas relativas ao setor e 
comentou a possibilidade 
do presidente da entidade 
representativa da hotelaria 
nacional ser candidato a 
deputado federal nas próxi-
mas eleições. “O parlamen-
to precisa de pessoas como 
Manoel Linhares. Certa-
mente, ele trará grandes 
contribuições para os deba-
tes na casa sobre o turismo 
brasileiro. Por outro lado, a 
entidade perderá seu líder, 
hoje uma referência na de-
fesa dos interesses das em-
presas do setor de turismo e 
hotelaria”, comentou.

O evento teve a presença 
de mais de mil pessoas, en-
tre elas a vice-governadora 
do Distrito Federal, Celina 
Leão, o atual Ministro do 
Turismo, Celso Sabino, dois 
ex-ministros da pasta, o de-
putado federal Marx Beltrão 
e Vinícius Lummertz, e o 
secretário de turismo de São 
Paulo, Roberto de Lucena, 
além de mais de 200 parla-
mentares, os presidentes das 
26 ABIH’s estaduais e do 
Distrito Federal, hoteleiros 
e profi ssionais de turismo e 
eventos de todo o país.

Durante seu discurso, 
Manoel Linhares destacou a 
importância da articulação 
política com o Congresso 
Nacional e com o governo 

federal que vem sendo feita 
nos últimos anos e que tem 
mostrado que é possível 
fazer com que a hotelaria 
ocupe o lugar de destaque 
que merece num país com 
enormes potencialidades 
no turismo. “Estamos tra-
balhando para ter a mesma 
representatividade que hoje 
outros segmentos econô-
micos possuem. Criamos a 
Frente Parlamentar Mista 
da Hotelaria Brasileira no 
ano passado, onde temos 
conseguido dar prossegui-
mento a várias pautas que 
podem estimular o avanço 
do setor no Brasil”, afirmou 
o presidente da ABIH Na-
cional.

Manoel Linhares reco-
nheceu ainda a importância 
da liderança de Lira para a 
compreensão e o encami-
nhamento das pautas rela-
cionadas ao turismo. “Como 
representante da hotelaria, 
quero expressar meu profun-
do agradecimento ao presi-
dente Arthur Lira por man-
ter sempre as portas de seu 
gabinete abertas. Graças ao 
seu comprometimento e de-
dicação, conseguimos avan-
çar em medidas que apóiam 
e estimulam o crescimento 
de nosso segmento no país”, 
destacou Linhares.

O presidente da Câmara 
ressaltou a relevância do tu-
rismo para o país e afi rmou 
estar sempre disponível para 
ouvir as reivindicações que o 
setor apresenta. “É uma vitó-
ria para todos nós que apoia-
mos a recuperação dessas 
atividades essenciais para a 
economia. Como presidente 
da Câmara dos Deputados, 
continuarei lutando por 
mais conquistas como esta. 
Juntos, vamos fazer ainda 
mais pelo nosso país”, desta-
cou Lira, sendo muito aplau-
dido pelos presentes.

Fotos: Cláudio Magnavita

O ministro do turismo, Celso Sabino, 
prestigiou o jantar da hotelaria em 
Brasília. Na foto, com o anfi trião, 
Manoel Linhares 

O empresário Paulo Octávio com 
Vinícius Lummertz e o deputado 
federal Júlio Lopes

A hoteleira Chieko Aoki, ladeada pelo 
hoteleiro carioca José Domingo e 
pelo ex-ministro do turismo Vinícius 
Lummertz

Júlio Lopes com os diretores da 
Rede Windsor: José e sua fi lha, 
Monica Oreiro

O Rio de Janeiro compareceu em peso ao 
evento em homenagem a Arthur Lira

Todos os 
presidentes 

estaduais foram 
chamados ao 

palco na hora da 
homenagem a 

Arthur Lira 

O jantar teve mais de mil convidados

José Caamaño, vice 
presidente da ABIH-RJ, 
com o deputado federal do 
Rio, Max Lemos

A vice governadora do GDF, Celina 
Leão, foi muito aplaudida no seu 
discurso. Na foto, ao lado do colega 
do Progressitas, o deputado federal 
Júlio Lopes

O presidente da Câmara, ao centro, 
ladrado pelos hoteleiros cariocas José 
Domingo, Paulo Michel, presidente da 
ABIH-RJ, e pelo vice, Jose Caamaño

O presidente da Câmara e 
homenageado da noite Arthur Lira 
ladrado por Vander Giordano, VP da 
Multiplan, (e) e o deputado federal 
Felipe Carreras (d)
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Congresso irá propor PEC 
para limitar ADIs no STF
Medida valerá após Zanin suspender desoneração da folha

Por Gabriela Gallo

Após o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Cristia-
no Zanin acatar o pedido do go-
verno e suspender trechos da lei 
aprovada no Congresso que de-
sonera a folha de pagamento dos 
17 principais setores da econo-
mia e alíquotas dos municípios, o 
Congresso Nacional vai recorrer 
à decisão. Nesta sexta-feira (26) 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) recorreu à 
decisão de Zanin. Além disso, no 
sábado (27), o presidente da Câ-
mara dos Deputados Arthur Lira 
(PP-AL) informou que o Con-
gresso irá protocolar uma Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) para limitar as ações 
diretas de inconstitucionalidade 
(ADI) no STF.

“Temos um câncer no Bra-
sil que se chama Ação Direta 
de Inconstitucionalidade, pro-
posta por qualquer entidade, 
qualquer pessoa, qualquer par-
tido político no Brasil com um 
representante no Congresso 
Nacional”, criticou Arthur Lira.

As ações diretas de incons-
titucionalidade são encami-
nhadas à Suprema Corte com a 
finalidade de declarar a incons-
titucionalidade de uma lei ou 
ato normativo. Elas podem ser 
protocoladas pelo Presidente 
da República, pelos presidentes 
da Câmara e do 

Senado, pela Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
pelo procurador-geral da Re-
pública, partido político ou 
entidade sindical de âmbito 
nacional.

Julgamento
Até o momento, o julga-

mento do Supremo que trata 
sobre a reoneração da folha de 
pagamento está em 5 votos fa-
voráveis contra zero contrários. 
O julgamento está suspenso 
após pedido de vista, mais tem-

po para analisar a proposta, do 
ministro Luiz Fux.

Os ministros Luis Roberto 
Barroso, Flávio Dino, Edson 
Fachin e Gilmar Mendes acom-
panharam o voto de Cristiano 
Zanin. O magistrado acabou o 
pedido após ação da Advocacia 
Geral da União (AGU), que 
defende que a prorrogação do 
benefício fiscal não demonstra 
o impacto da renúncia fiscal e, 
dessa forma, é inconstitucional.

Relação Poderes
A desoneração da folha de 

pagamento foi aprovada pelo 
Congresso Nacional no ano 
passado, vetada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
e depois teve o veto derrubado. 
A equipe econômica do gover-
no encaminhou ao Congresso 
uma Medida Provisória (MP) 
para tentar reverter a situação, 
o que resultou em atritos entre 
os poderes Executivo e Legisla-
tivo. Nesse vai e vem na incerte-
za de cobrança de tributos para 
os envolvidos, o governo voltou 
atrás e retirou a MP enviando 
um projeto de lei para o Con-
gresso para garantir segurança 

jurídica às empresas. Porém, a 
decisão do STF em acatar o pe-
dido do governo traz o embate 
para o poder Judiciário.

Por meio das redes sociais, a 
deputada federal Any Ortiz (Ci-
dadania-RS) classificou a medida 
como um “desrespeito ao Con-
gresso Nacional. “É um governo 
que não respeita a soberania do 
Congresso, é um governo que não 
respeita a ampla maioria do Con-
gresso”, criticou a parlamentar.

E, de acordo com o dou-
tor em ciência política Lean-
dro Gabiati, a tendência é 
que essa relação conturba-
da permaneça até o fim da 
gestão Lula. “Há uma nova 
configuração político-insti-
tucional no Brasil, em que o 
Congresso dialoga de igual 
para igual com o governo. 
E não está relacionado com 
construção de base, mas um 
‘estica e puxa’ constante entre 
governo e Congresso. E essa 
situação tende a não mudar 
daqui até o final da gestão 
Lula”, disse em entrevista ao 
Correio da Manhã.

Para a reportagem, o analis-
ta político ponderou que, pelo 

ponto de vista do parlamento, a 
decisão do governo é criticável, 
mas do ponto de vista do gover-
no, ele está tentando aumentar 
a receita para não gerar gasto. E 
esse projeto prejudica essa ten-
tativa do governo por atingir 
negativamente o Tesouro Na-
cional em vários bilhões, o que 
também gera perda de receita 
para o Ministério da Fazenda.

“O governo, ainda que cer-
tamente entendendo o desgaste 
que a medida vai trazer com o 
Congresso, optou por judiciali-
zar. E o ponto é que a Constitui-
ção permite isso, ou seja, é uma 
das opções que o governo tem 
na mesa: judicializar. Evidente, 
a medida dificultará ainda mais 
a relação do Poder Executivo 
com o Parlamento. Há um des-
gaste também para o Supremo 
porque ele também entra nesse 
jogo”, destacou Gabiati.

“O governo terá que se des-
dobrar para manter esse diá-
logo, manter as negociações e 
tentar aprovar as matérias que 
são de interesse ou não deixar 
avançar as matérias que não são 
de interesse do governo”, com-
pletou.

Lula Marques/ Agência Brasil

Proposta em limitar recursos ao STF vinha sendo discutida entre Câmara e Senado

Proposta das Drogas: relator 
pretender endurecer penas
Por Gabriela Gallo

O deputado federal e ex-
-ministro do Meio Ambiente 
no governo de Jair Bolsonaro 
(PL) Ricardo Salles (PL-SP) foi 
designado o relator da Propos-
ta de Emenda a Constituição 
(PEC) que criminaliza a posse 
e porte de qualquer droga, em 
qualquer quantidade. Ainda 
não foi definida uma data para 
entrega do relatório e análise 
do texto na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados. Aprova-
do por ampla maioria em dois 
turnos no plenário do Senado 
Federal, a discussão da PEC das 
drogas acontece paralelamen-
te ao julgamento do Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre o 
mesmo tema.

Ao ser designado como rela-
tor da proposta, Ricardo Salles 
anunciou que pretende endure-
cer o texto e tirar a diferencia-
ção entre usuário e traficante. 
O texto aprovado no Senado, 
de relatoria do senador Efraim 
Filho (União Brasil-PB), re-
forçava a já existente Lei nº 
11.343/2006, a Lei das Drogas. 
Dessa forma, o texto busca di-
ferenciar usuário de traficante, 
com penas diferentes.

“A proposta de emenda à 
Constituição faz a ressalva da 
impossibilidade da privação da 
liberdade do porte para uso. Ou 
seja, o usuário não será, jamais, 

penalizado com o encarcera-
mento, não há essa hipótese. O 
usuário não pode ser criminali-
zado por ser dependente quími-
co; a criminalização está no por-
te de uma substância, tida como 
ilícita, que é absolutamente no-
civa por sua própria existência”, 
defendeu o autor da proposta e 
presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Apesar de buscar essa di-
ferenciação, a lei não define as 
quantidades necessárias que 
separam um traficante de um 
usuário – tema esse discutido 
na Suprema Corte. Portanto, 
por não estabelecer critérios na 
hora do julgamento, ela abre 
uma brecha para casos que se-
rão julgados a depender da in-
terpretação do juiz. Usuários 
tem uma pena mais branda, 
como prestação de serviços à 
comunidade, advertência sobre 
os efeitos das drogas e compa-

recimento obrigatório a curso 
educativo.

Portanto, para garantir uma 
criminalização total do uso de 
entorpecentes, Salles informou 
que tem o objetivo de retirar 
essa diferenciação. “Sou com-
pletamente contra a droga e a fa-
vor da criminalização total. Para 
mim é igual ao crime de recep-
tação de carga roubada: quem 
vende é criminoso e quem com-
pra também. Temos que endure-
cer um pouco para ver se passa o 
recado de que a sociedade preci-
sa ter um comportamento mais 
conservador na Câmara”, defen-
deu o parlamentar.

A medida se mostra coeren-
te dentro do ramo conservador 
da Casa. “Fui designado relator 
da PEC das Drogas pela nos-
sa querida Caroline De Toni. 
Muito obrigado, Carol. Só a 
turma do ‘Zé Droguinha’ pa-
rece que não gostou muito”, 

escreveu o deputado, citando 
a presidente da CCJ na Câma-
ra, deputada Caroline de Toni 
(PL-SC), parlamentar de ver-
tente conservadora na Casa.

De acordo com o deputado, 
a proposta é conseguir os votos 
necessários para aprovar a mu-
dança com os votos da Frente 
Parlamentar da Agropecuária, 
da Bancada Evangélica e a Ban-
cada da Bala.

STF
O Congresso implementou 

e pautou a PEC das Drogas 
pouco após a Suprema Corte 
julgar a descriminalização do 
porte de drogas, em especial a 
maconha. Até o momento, o 
placar está em 5 votos favorá-
veis contra 3 contrários à medi-
da. O julgamento foi suspenso 
em 6 de março após pedido de 
vista do ministro Dias Toffoli.

Vale destacar que a Suprema 
Corte não julga a legalização 
do porte de entorpecentes, mas 
a descriminalização do porte, 
além de discutirem quantida-
des para diferenciar usuário de 
traficante. Até o momento, a 
maioria dos magistrados vem 
definindo por fixar uma quan-
tidade de maconha para carac-
terizar uso pessoal, e não tráfico 
de drogas, que deve ficar entre 
25 e 60 gramas ou seis plantas 
fêmeas de cannabis. A quanti-
dade definitiva será definida ao 
final do julgamento.

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Ricardo Salles quer equipar pena de usuários e traficantes

CORREIO POLÍTICO

‘Questão é se vão cumprir 
as regras estabelecidas’

Big techs e cerco do TSE 
embaralham cenário na eleição

Escrutínio Corresponsáveis

Cerco às redes sociais

Âncora Ampliou

Após regulamentação le-
gislativa, como ocorrido na 
União Europeia, e medi-
das da Justiça Eleitoral, ela 
aponta que a dúvida é se 
as empresas vão cumprir 
tais regras. Outra mudan-
ça de peças no tabuleiro 
é a saída do ministro do 
STF Alexandre de Moraes 
da presidência do TSE. A 
principal mudança apro-
vada pela corte neste ano 

diz que as empresas po-
dem ser responsabilizadas 
solidariamente em caso 
de não removerem con-
teúdos e contas imedia-
tamente em caso de con-
dutas antidemocráticas 
ilegais, fatos inverídicos ou 
gravemente descontex-
tualizados que “atinjam a 
integridade do processo 
eleitoral”, discurso de ódio, 
entre outros itens.

No centro de embates 
políticos no Brasil, EUA 
e União Europeia, as big 
techs devem entrar nas 
eleições municipais de 
2024 em um cenário de 
maior pressão. Enquan-
to os EUA pressionam 
o TikTok e os europeus 
têm atuado para regular 
as plataformas de modo 
amplo, no Brasil é a Jus-
tiça Eleitoral que aperta o 
cerco às empresas, sendo 
inclusive alvo de críticas 

por avançar em relação 
ao que estabelece o Mar-
co Civil da Internet. Da 
parte das empresas, que 
têm sido reativas a uma 
regulação no Congres-
so, não há evidências de 
que elas devam atuar de 
modo mais efetivo para 
combater desinformação 
nas eleições. Ao mesmo 
tempo, promovem mu-
danças internas que po-
dem ter impacto negativo 
nessa tarefa.

Assim como a apropria-
ção do discurso contra a 
censura pela direita, a mo-
vimentação das big techs 
reflete um cenário global 
de maior escrutínio pú-
blico, já que estamos em 
pleno ano de 2024, em 
que metade da popula-
ção de todo o mundo pas-
sa por eleições.

Eleições em países como 
EUA e Índia ampliam as 
expectativas em torno das 
empresas, afirma Bruna 
dos Santos, gerente da or-
ganização Digital Action. 
“Parte da sociedade passou 
a enxergar as plataformas 
como corresponsáveis pela 
erosão democrática em 
boa parte do mundo”.

Em 2024, ao mesmo tem-
po em que se aponta para 
uma maior possibilidade 
de sanções, o escrutínio 
quanto à ação de mode-
ração das redes também 
deverá ocorrer com menos 
ferramentas de monito-
ramento à disposição de 
pesquisadores, de entida-
des e da imprensa. O X (an-
tigo Twitter), por exemplo, 

deixou de oferecer acesso 
gratuito a sua API e a Meta, 
dona do Facebook e Ins-
tagram anunciou o fim do 
Crowdtangle. As duas fer-
ramentas permitiam o mo-
nitoramento externo de 
dados das redes. O TikTok 
já não oferecia esse tipo 
de recurso. Informações 
de Renata Galf e Angela Pi-
nho, da Folhapress.

Até aqui, a não ser em caso 
judicial, a ação de modera-
ção das plataformas sobre 
conteúdo eleitoral estava 
ancorada em suas próprias 
regras. Um cenário que leva 
também a críticas não só 
quanto a lacunas nas polí-
ticas globais das redes, mas 
também a se a sua aplica-
ção seria consistente.

Em 2022, a dez dias do se-
gundo turno, o TSE apro-
vou regra ampliando o po-
der de a corte determinar 
derrubada de conteúdos 
mesmo sem provocação 
dos partidos ou do MP, cuja 
atuação foi marcada pela 
inação, mesmo frente às 
campanhas de desinfor-
mação contra as urnas.

Divulgação

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Empresas serão responsabilizadas se descumprirem

No país, Justiça Eleitoral aperta o cerco às empresas
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Volta do DPVAT deve ser 
votada nesta semana

Por ana Paula Marques

O líder do governo no Se-
nado Federal, Jaques Wagner 
(PT-BA), afirmou que o proje-
to que recria o seguro DPVAT, 
que cobre vítimas de acidentes 
graves no trânsito, deve ser vo-
tado na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) nesta se-
mana. Apesar de ainda não ter 
uma data definida, a afirmação 
ocorre após o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva solicitar ao 
Congresso Nacional que seja 
atribuído regime de urgência 
na tramitação do texto.

O pedido foi publicado na 
última quinta-feira (25) no 
Diário Oficial da União. O 
projeto é considerado impor-
tante para o governo porque é 
uma possível fonte para o paga-
mento de emendas parlamen-
tares. Entretanto, Há riscos de 
derrotas para o governo nesse 
tema, já que a avaliação é de que 
os parlamentares usem a pauta 
como uma resposta à decisão 
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cristiano 
Zanin, que retomou a reone-
ração da folha de pagamento 
de municípios e 17 setores da 
economia.

Segundo Jaques Wagner, a 
votação da proposta é parte de 
um acordo do governo com as 
duas Casas do Congresso Na-
cional para recompor R$ 3,6 
bilhões dos R$ 5,6 bilhões dos 
recursos das emendas de co-
missão vetados pelo presidente 
Lula.

“Houve um primeiro acor-
do em torno de R$ 11 bilhões 
e esse acordo acabou saindo da 
Comissão de Orçamento com 
R$ 16,6 bilhões. Se sentou para 
conversar e os R$ 5,6 bilhões vi-
raram R$ 3,6 bilhões que serão 
destinados para emendas, sen-
do R$ 2,4 bilhões para Câmara 
e R$ 1,2 bilhão para o Senado, e 
isso está batido o martelo. Ago-
ra é preciso localizar onde estão 
esses R$ 3,6 bilhões”.

O senador ainda comple-
mentou. “Todo mundo sabe, 
não é novidade, que no pró-
prio projeto do DPVAT se 
colocou a localização desse di-
nheiro. Se não colocar, a gente 
vota e o governo vai ter que 
bloquear, respeitando a lei de 
Responsabilidade Fiscal”, deta-
lhou Jaques Wagner.

Desoneração
Até o momento, cinco mi-

nistros votaram a favor da me-
dida do governo de suspender 
trechos da lei que prorrogou a 
desoneração da folha de paga-
mento dos 17 principais setores 
da economia e dos municípios 
até 2027. Os ministros Gilmar 
Mendes, Flávio Dino, Edson 
Fachin e Luis Roberto Barro-
so acompanharam a decisão de 
Zanin. O julgamento foi sus-
penso após o pedido de vista 
(mais tempo para avaliar a pro-
posta) do ministro Luiz Fux. 
Esse é um impasse entre o go-
verno e o Congresso que agora 
envolve também o Judiciário.

Nos bastidores, parlamen-
tares entendem que a principal 
resposta à decisão do ministro 
de Zanin deva acontecer pela 

advocacia do Senado Federal, 
que deva tratar do assunto até 
mesmo antes da decisão final 
sobre no plenário virtual do 
STF, que acabará 6 de maio, 
caso não haja nenhum pedido 
de destaque ou vista (mais tem-
po para analisar).

Em seu voto, Zanin acatou 
o argumento da Advocacia-
-Geral do Governo (AGU) 
a prorrogação do benefício é 
inconstitucional, já que indica 
um impacto orçamentário, sem 
essa previsão há risco de um de-
sajuste significativo nas contas 
públicas e até mesmo do esva-
ziamento do regime fiscal.

Zanin estabeleceu que a 
suspensão valerá até que seja 
indicado o impacto fiscal da 
medida.

Perse
No Senado, o projeto que 

estabelece novas regras para o 
Programa Emergencial de Re-
tomada do Setor de Eventos 
(Perse), deve entrar na pauta 
de votação dessa semana. O 
assunto foi debatido na última 
quinta-feira (25) por líderes 
partidários em reunião com 
o presidente da Casa, senador 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
O texto determina o teto de 
R$ 15 bilhões para os incenti-
vos de abril de 2024 a dezem-
bro de 2026. O projeto tam-
bém reduz de 44 para 30 os 
tipos de serviços beneficiados 
atualmente.

A criação do Perse foi de-
finida na Lei 14.148, de 2021, 
elaborada para socorrer o setor 
de eventos devido aos prejuí-
zos causados ao setor durante 
a pandemia de Covid-19. O 
governo determinou o fim do 
programa de forma gradual 
na Medida Provisória (MP) 
1.202/2024, que também pre-
via a reoneração da folha de 
pagamentos de empresas e a 
retomada da contribuição pre-
videnciária de municípios.

Os parlamentares defende-
ram que, nessa semana, a agen-
da do Congresso deve ser mais 
leve, por conta do feriado de 1º 
de maio (quarta-feira). Após a 
reunião, os líderes afirmaram 
que a sessão conjunta do Sena-
do e da Câmara dos Deputados 
para a análise de vetos presiden-
ciais, adiada na última quarta-
-feira (24), será realizada entre 
os dias 7 e 9 de maio.

Texto envolve negociações em relação a vetos de Lula
Wilson Dias/Agência Brasil

Sessão no Congresso será leve em decorrência do feriado

A Secretaria de Comunica-
ção Social do governo federal 
(Secom) ganhou a 2ª edição do 
Prêmio Social Media Gov de Co-
municação Pública, com o Co-
municaBR. O evento aconteceu 
em Florianópolis, capital de Santa 
Catarina, nesta quinta-feira (25). 
A premiação é destinada para 
instituições públicas que tenham 
produção de conteúdo relevante 
nas redes sociais.

O vídeo produzido e divulga-
do nas redes sociais para a divul-
gação do projeto de transparência 
do Governo Federal extrapolou as 
expectativas e superou outras cin-
co finalistas na Categoria Trans-
parência da premiação.

“Parabéns ao time da Secre-
taria de Comunicação Social da 
Previdência (Secom) pelo reco-
nhecido trabalho de levar infor-
mação com transparência para 
todo o Brasil”, celebrou o ministro 
Paulo Pimenta.

O ministro também desta-
cou que a plataforma “é pra todo 
mundo” e “mostra que a equipe 
de comunicação do governo está 
no rumo certo”. “Com o Comu-
nicaBR, falamos diretamente 
com a população e mostramos os 
resultados e entregas do governo 
na região onde cada um mora e no 
país todo. Também auxiliamos a 
imprensa e os gestores a terem os 
dados mais atualizados e corretos”, 
completou.

“Feliz com o reconhecimen-
to dessa iniciativa desenvolvida 
na parceria MGI/Secom que 
permite que todos acompanhem 
as ações do governo federal em 
sua cidade”, comemorou Esther 
Dweck, ministra da da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos.

 Os finalistas da 2ª edição do 
Prêmio Social Media Gov de Co-
municação Pública foram anali-
sados entre 1º de janeiro a 31 de 
dezembro de 2023. Os critérios 
de avaliação foram envolvimento 
e impacto coletivo das publica-
ções, pertinência com a temática 
da categoria. Na Categoria Trans-
parência, foram consideradas 

instituições que promoveram a 
transparência na Administração 
Pública por meio de conteúdos, 
posicionamentos e ações

A plataforma
Criado em 2023, o Comuni-

caBR tem o objetivo de contribuir 
na comunicação externa e trans-
parência do governo para a popu-
lação. Na plataforma estão dispo-
nibilizados dados de programas 
do Governo Federal com infor-
mações atualizadas e contextua-
lizadas, divididas em categorias, 
para trazer as informações para 
o maior número de pessoas. As 
informações estão divididas entre 

estado, município e tema de in-
teresse (como agricultura, saúde, 
cultura, educação, etc). Ao filtrar 
as informações, o site informa as 
ações e investimentos do governo 
federal no tema de interesse da de-
terminada região. 

A plataforma foi desenvolvida 
em parceria pelo Gabinete Pes-
soal do Presidente da República, 
Secom, Casa Civil e o Ministério 
da Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos (MGI). A proposta do 
ComunicaBR é dar continuidade 
a programas de transparência do 
Governo Federal, como a Lei de 
Acesso à Informação (LAI), pro-
mulgada em 2011. 

O site ainda disponibilizada 
cards informativos, relatórios e 
panfletos com as informações do 
que foi gasto e investido nos pro-
gramas sociais do governo, que 
se propõem a estar em constante 
atualização. 

Dentre os programas contem-
plados, estão disponíveis informa-
ções sobre a execução de ações de 
Mais Médicos; Farmácia Popu-
lar; Escola em Tempo Integral; 
Pacto Nacional pela Retomada 
de Obras; Bolsa Família; Bolsa 
Atleta; Lei Paulo Gustavo; obras 
do Novo PAC (Programa de Ace-
leração de Crescimento); Minha 
Casa, Minha Vida, Crédito Rural 
(Agronegócio) e Crédito Rural 
(Agricultura Familiar), dentre 
outros.

comunicaBR: Projeto da Secom 
ganha prêmio de transparência

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Para Paulo Pimenta, plataforma é “pra todo mundo”

CORREIO BASTIDORES

João Cândido virou música 
e enredo de escolas

Para Lula, o ‘Almirante Negro’ 
foi um herói nacional

Pressão militar 250 chibatadas

O alvo

O dia do voto

Novos padres

Punições

A história de João Cândi-
do inspirou o samba “O 
mestre-sala dos mares” 
composto, em 1975, por 
João Bosco e Aldir Blanc. 
Censurada pela ditadura, 
a letra sofreu sucessivas 
modificações para ser li-
berada. 
O título “O almirante ne-
gro” teve que ser trocado. 
Na letra, a citação da mais 
alta patente da Marinha 

foi substituída por “nave-
gante”. O verso que trata-
va das rubras cascatas nas 
costas “dos negros pelas 
pontas das chibatas” foi 
trocado por “dos santos 
entre cantos e chibatas”.
No último Carnaval, João 
Cândido foi o enredo da 
Tuiuti; em 1985 foi tema 
do desfile da União da Ilha 
e, em 2003, da paulistana 
Camisa Verde e Branco.

Ofendido pelo 
comandante da 
Marinha, almi-
rante Marcos Ol-
sen, João Cândi-
do Felisberto, o 
líder da Revolta 
da Chibata, já foi 
chamado de he-
rói nacional pelo 
presidente Lula. 
Chefe de Olsen, 
Lula participou, 
em 2008, da 
inauguração da 
estátua do ‘Al-
mirante Negro’ 
no Centro do 
Rio — foi quan-
do enalteceu o 
heroísmo do ho-
menageado. “Só co-
nhecendo a nossa história 
é que vamos formar uma 
consciência política”, afir-
mou.  A solenidade foi no 
Dia da Consciência Negra.
Em carta ao presidente da 
Comissão de Cultura da 
Câmara dos Deputados, 
Aliel Machado (PV-PR), Ol-

sen classificou João Cân-
dido e seus companheiros 
de “abjetos marinheiros”. 
Chamou de “fato opóbrio” 
(vexaminoso, vergonhoso) 
a revolta de 1910 contra a 
prática da Marinha de chi-
cotear  marujos punidos 
por ordens de oficiais.

A carta de Olsen foi para 
pressionar a Comissão 
de Cultura a não aprovar 
o projeto que inclui João 
Cândido no Livro de He-
róis e Heroínas da Pátria. 
No documento, ele cha-
mou a Revolta da Chibata 
de “Revolta de Marinhei-
ros” e disse que seu es-
topim foi a “atuação vio-
lenta” dos marujos. 

Mas o que detonou a re-
volta foram as 250 chi-
batadas aplicadas ao 
marinheiro Marcelino Ro-
drigues Menezes. Os ma-
rujos assumiram o con-
trole de quatro navios na 
Baía de Guanabara e che-
garam a disparar contra 
o Rio: como frisou Olsen, 
duas crianças foram  mor-
tas por um tiro.

O anúncio da pré-can-
didatura do deputado 
Rodrigo Amorim (União) 
para a prefeitura do Rio 
indica que a direita tenta-
rá, nos debates, submeter 
o prefeito Eduardo Paes 
(PSD) a um tiroteio ver-
bal. Os bolsonaristas se 
uniriam para desgastar o 
candidato à reeleição.

À coluna, Aliel Machado 
disse que o projeto será 
votado em 8 maio. Para 
ele, a Revolta foi um ato 
heróico contra a violência 
e o racismo então institu-
cionalizados na Marinha. 
Na carta, Olsen reconhe-
ceu que havia a “prática 
inaceitável” de “castigos 
físicos” nos navios.

Ex-diretor da Abin, o de-
putado Alexandre Rama-
gem (PL) é o candidato 
indicado por Jair Bolso-
naro. Amorim e o deputa-
do Otoni de Paula (MDB) 
entrariam na disputa no 
papel de Padre Kelmon, 
que participou da eleição 
presidencial apenas para 
fustigar Lula.

Em 1910, João Cândido e 
os demais marinheiros 
receberam anistia, mas 
acabaram expulsos pela 
Marinha. Alguns foram 
torturados; outros, fuzila-
dos. O líder da Revolta foi 
preso e internado num 
hospício. Em 2008, ele e 
seus companheiros foram 
anistiados por Lula.

Reprodução/Prefeitura São João de Meriti

Ricardo Stuckert/PR

O marinheiro liderou a Revolta da Chibata

POR FERNANDO MOLICA

Presidente Lula participa, em 2008, 

no Rio, da inauguração da estátua 

de João Cândido Felisberto
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‘Nova’ reforma tributária 
oferece alívio pífio a MEI’s

Azul anuncia compra de 12 
aeronaves 195-E2 da Embraer

CORREIO ECONÔMICO

Fomento turístico Única aérea 

Avanço anual

Viés de alta

Mercado aquecido

Maior variação

Um pequeno alívio. Assim 
está sendo considerado o 
efeito do Imposto de Va-
lor Agregado (IVA) para 
os microempreendedores 
individuais (MEIs), que in-
tegram o regime de tribu-
tação próprio. Segundo a 
proposta de regulamen-
tação da reforma tribu-
tária do governo, haverá 
uma redução inexpressi-
va, de R$ 6 para R$ 3 nos 

boletos mensais a serem 
pagos pelo segmento. 
Pela essa versão da re-
forma, além de manter 
nos R$ 66 atuais a con-
tribuição previdenciária, 
seria reduzido à metade 
o custo tributário, de R$ 
1 de ISS (municipal) e R$ 
5 de ICMS (estadual), que 
continuaria em R$ 1 para o 
CBS, mas recuaria para R$ 
3, com o IBS.

Mediante um investimen-
to estimado em R$ 3 bi-
lhões, a Azul confirmou, 
na última sexta-feira (26) 
a aquisição de 13 aero-
naves modelo 195-E2 da 
Embraer, até o final deste 
ano, durante cerimônia 
na sede da aérea, em São 
José dos Campos (SP), 
com a presença do presi-
dente da República e seus 
ministros. 
O modelo 195-E2 adquiri-
do pela Azul – maior ope-

radora de jatos de última 
geração do país e deten-
tora do maior volume de 
pedidos de compra desse 
modelo de aeronave no 
país – possui capacidade 
para 136 passageiros.
Em comunicado, a Azul 
acentua que “o equipa-
mento é o modelo de cor-
redor único mais eficiente 
atualmente no mercado, 
oferecendo uma econo-
mia de até 25% de emis-
sões de CO2”.

Ao estimar que cada ae-
ronave recebida permite 
a criação de 500 novos 
empregos, o CEO da Azul, 
John Rodgerson, explicou 
que a iniciativa constitui 
um fomento ao Turismo, 
hoje responsável por 8% 
do PIB nacional, abran-
gendo uma ‘grande en-
grenagem’ de atividades. 

Ao lembrar que, “em cinco 
décadas, já entregamos 
mais de 8 mil aeronaves 
[ao mercado mundial], o 
presidente da Embraer, 
Gomes Neto, destacou 
a característica da Azul, 
como a única aérea em 
atividade no país a com-
prar aviões da fabricante 
brasileira.

Com 1,6 milhão de unidades 
no primeiro trimestre do 
ano (1T24), as vendas finan-
ciadas de veículos no país 
subiram 21,4%, o compara-
tivo anual, conforme dados 
da B3 (B3SA3), a bolsa brasi-
leira. Trata-se do maior cres-
cimento do setor para o pe-
ríodo, desde 2012, quando 
começou a pesquisa.

Viés de alta apresentaram 
os preços dos combus-
tíveis, de 21 a 27 de abril. 
Segundo a ANP, a maior 
elevação coube à gasoli-
na, que avançou 0,7% (R$ 
5,84 o litro), seguida do 
diesel, que subiu 0,3% (R$ 
5,96 o litro) o gás de cozi-
nha, que ficou 0,1% mais 
caro (R$ 101,82).  

Para o gerente de Plane-
jamento e Inteligência de 
Mercado na B3, Gustavo 
de Oliveira Ferro, “os resul-
tados do primeiro trimes-
tre mostram que o mer-
cado de financiamento de 
veículos aquecido em to-
das as categorias, em que 
a de motos cresceu 34% 
no comparativo anual”.

São Paulo teve a maior 
disparidade de preço da 
gasolina (de R$ 4,69 e R$ 
7,97 o litro), o mesmo va-
lendo para o diesel S10 (de 
R$ 5,09 a R$ 8,49 o litro). 
Igualmente em SP, o gás 
de cozinha foi mais barato 
(R$ 69,99), em contraste 
com o mais caro, do Ama-
zonas (R$ 150,00). 

Divulgação

Divugação

Alívio tributário para MEI é quase imperceptível

Aérea líder de mercado estreita laços com Embraer

CVM pode inabilitar Esh e 
Timerman para o mercado 
Área técnica aferirá se gestor do micro fundo tem ‘reputação ilibada’

Da Redação

Alvo de dois processos ad-
ministrativos em curso e sob 
sigilo absoluto, aos cuidados 
da área técnica da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) – 
Superintendência de Relações 
com Investidores Institucionais 
(SIN) – tanto o micro fundo 
Esh Capital, quanto seu gestor-
-fundador Vladimir Timerman 
podem ser perder o registro 
para administrar a carteira de 
valores mobiliários existente. 

Segundo uma fonte da au-
tarquia, a SIN abriu os refe-
ridos processos, com base na 
Resolução CVM, mais especi-
ficamente, nos artigos 3º e 11º, 
que fazem menção à obtenção e 
manutenção do registro, além 
de versar a respeito da suspen-
são ou cancelamento de ofício 
do registro pela CVM, respec-
tivamente. 

Em caso de cassação do re-
gistro, cabe recurso à decisão.

Enquanto no inciso IV do 
artigo 3º,  o administrador de 
carteiras de valores mobiliários, 
pessoa natural, deve atender os 

seguintes requisitos”, destaca, 
no inciso IV, como motivação 
para cassação do registro, o 
fato de o investigado “não ter 
reputação ilibada”, o artigo 11º 
é explícito quando, também 
em seu inciso de número IV, 
diz que “se, em razão de fato su-
perveniente devidamente com-
provado, ficar evidenciado que 

a pessoa autorizada pela CVM 
não mais atende a qualquer dos 
requisitos e condições, estabe-
lecidos nesta Resolução, para a 
concessão da autorização”.

Além da suposta falta de 
reputação ilibada, estão sendo 
observados pela SIN princípios 
de conduta, como boa fé, trans-
parência, diligência e lealdade 

para com os clientes. 
O caráter sigiloso das 

apurações promovidas pelo 
SIN pôde ser constatado pela 
reportagem do Correio da 
Manhã, pois  a consulta aos 
números dos respectivos pro-
cessos da Esh e de Timerman 
não tiveram resposta pelo site 
da CVM.

Divulgação

Xerife do mercado de capitais vai apurar conduta de gestor de micro fundo 

Por marcello Sigwalt

Medida prejudicial ao am-
biente econômico do país, além 
de impor grave insegurança ju-
rídica. A crítica foi disparada 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), ao mani-
festar sua grande preocupação 
com a recente decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
de suspender pontos da Lei 
14.784/2023, que novamente 
reonera a folha de pagamento 
de diversos setores produtivos. 

A iniciativa suprema, além 
disso, atropela reiterada (por 
três vezes seguidas) posição do 
Congresso Nacional, no sen-
tido de manter a desoneração 
tributária de 17 setores econô-
micos, como incentivo ao em-
prego e renda, até 2027. 

Entre os prejuízos ao am-
biente econômico nacional, a 
entidade aponta o aumento do 
custo da mão de obra, assim 
como a perda de competitivi-

dade dos produtos e serviços 
brasileiros, tanto no mercado 
interno, quanto externo.

 Ao discorrer sobre os im-
pactos que a reoneração da fo-
lha impõe (conforme prevista 
pelo PL 493/2024), a CNI 
destaca: 

• O aumento do custo 

com a contribuição patronal 
para a previdência em 27%, na 
média dos setores industriais 
excluídos ou mantidos no in-
centivo e onerados gradativa-
mente. 

• Competição desigual 
com as importações, sobretudo 
por meio do comércio eletrôni-

co internacional, que não está 
sujeito aos mesmos tributos 
pagos pelo setor produtivo na-
cional. 

A entidade máxima da in-
dústria considera equivocada 
a decisão que suspendeu a de-
soneração, uma vez que esta 
aumenta o custo tributário do 
setor produtivo. Na sua visão, o 
ajuste das contas públicas deve 
se  ater às receitas, mas também 
às despesas, “de modo que o 
ônus não recaia apenas sobre 
o setor produtivo, diminuindo 
e tornando mais eficientes os 
seus gastos, a fim de preservar 
as contas públicas e a sustenta-
bilidade orçamentária”.

Para a CNI, a decisão to-
mada pelo Congresso deve ser 
respeitada pelos demais pode-
res, de modo “a garantir às em-
presas segurança jurídica e pre-
visibilidade, em que qualquer 
alteração deve ser debatida, de 
forma ampla, no Congresso 
Nacional”.

cni: ‘reonerar’ traz insegurança jurídica
Divulgação

CNI critica sanha tributária da União sobre quem trabalha

Reoneração: governo quer meio-termo

abradin e micro fundo brigam na Justiça

Por catia Seabra, Julia chaib e 

Victoria azevedo (Folhapress)

O governo Lula (PT) quer 
encontrar até o dia 20 de maio, 
quando começará em Brasília 
a Marcha dos Prefeitos, um 
meio-termo para o impasse so-
bre a desoneração da folha de 
pagamentos de empresas e mu-
nicípios.

Defensores de uma solução 
política para o imbróglio, alia-
dos do presidente, no entanto, 

vão enfrentar dificuldades no 
Congresso Nacional. A tentati-
va de negociar com os prefeitos 
e também com o Congresso 
ocorrerá em paralelo a um novo 
foco de tensão entre os Poderes.

A AGU (Advocacia-Geral 
da União) entrou na quarta-fei-
ra (24) com uma ação no STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
para suspender trechos da lei 
aprovada pelo Congresso que 
prorrogava até 2027 a desone-
ração da folha de pagamentos 

das prefeituras e de 17 setores 
da economia. O pedido foi 
acatado de forma monocrática 
pelo ministro Cristiano Zanin, 
com efeito imediato.

A atitude desagradou aos 
prefeitos, que contam com o 
corte na alíquota para ter mais 
dinheiro em caixa, sobretudo 
em ano de eleições municipais. 
Também irritou os parlamenta-
res, que viram na atitude uma 
interferência numa decisão do 
Legislativo.

Lula, porém, quer ter uma 
resposta para dar aos chefes 
dos Executivos municipais que 
viajarão a Brasília para o evento 
anual da CNM (Confederação 
Nacional dos Municípios). Até 
lá, vão tentar construir uma 
proposta voltada às prefeituras 
em consonância entre a equi-
pe econômica e a ala política 
do governo. As análises sobre 
uma flexibilização no tema têm 
como foco atual a desoneração 
das prefeituras.

Da Redação

Fora do âmbito da CVM 
outra questão agita o mercado 
de capitais: trata-se da ‘briga’ 
entre a Associação Brasileira 
de Investidores (Abradin) e a 
gestora Esh Capital e seu admi-
nistrador Vladimir Timerman, 
envolvendo uma indenização 
avaliada em R$ 20 milhões, 
‘por danos morais coletivos”, 
que teriam sido causados pelo 
micro fundo e seu gestor.

Nos autos do processo, 
a associação alega que a Esh 
emprega as redes sociais para 
“manipular o mercado e indu-
zir os investidores ao erro”. Na 
avaliação da entidade, sob uma 
‘fachada’ de ‘gestora ativista’, a 
empresa de Timerman ‘esta-
ria agindo intencionalmente 
para provocar instabilidade 
nas empresas em que investem, 
como é o caso da Terra Santa 
(LAND3), Mobly (MBLY3) e 
Gafisa (GFSA3). 

Com base em tais argu-
mentos, a Abradin solicitou à 
Justiça que esta determinasse 
que a Esh Capital e Timer-
man “cessassem imediata-
mente a publicação de todo e 
qualquer conteúdo que reme-
ta às companhias-alvo de in-
vestimento nas redes sociais, 
sem que haja evidências so-
bre os fatos alegados”. O pe-
dido, contudo, foi indeferido 
na última terça-feira (23).

Como justificativa para o in-

deferimento, a juíza Juliana Pitelli 
da Guia assinalou que “a petição 
inicial não vem corroborada por 
elementos de prova ou mesmo 
indícios que apontem pela pro-
babilidade de que estejam os réus, 
com suas condutas, incorrendo em 
ilícitos no mercado de capitais e/
ou causando prejuízos a terceiros”, 
ao apontar a ‘complexidade’ das 
questões tratadas na ação para o 
indeferimento, mas inclui a CVM 
no papel de “fornecer subsídios às 
decisões”.
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Versões

Longevidade

Sesi-Bauru vence a Superliga

Chororô

Pantera Negra

CAMPEÃ

Bia Ferreira 

conquistou o 

mundo no boxe 

profissional. A 
brasileira derro-

tou a argentina 

Yanina Lescano, 

em Liverpool, 

na disputa pelo 

cinturão da Fe-

deração Inter-

nacional de Boxe. A 
luta foi paralisada no sexto round porque a adversária 

da brasileira estava sangrando demais e o combate foi 

encerrado. Bia quer ser a primeira campeã profissional 
do mundo a ganhar medalha olímpica no mesmo ano.

O Vasco está em crise 

total. Ramón e Emiliano 
Diáz não são mais treina-

dores do time, mas agora 

há uma guerra de versões. 
O Vasco diz que eles pedi-

ram demissão. Os Diáz di-
zem ter sido demitidos.

Nesta terça-feira (30), o 

técnico Fernando Diniz 

vai completar dois anos 

à frente do Fluminense. 
Com isso, ele se consolida 

oficialmente no Top 5 de 
técnicos mais longevos 

do futebol brasileiro.

Com ótima atuação de 
Darlan, o Sesi-Bauru ven-

ceu o Campinas por 3 sets 

a 0 (25/16, 25/23 e 25/20) 
no domingo (28), no Re-

cife, e conquistou o título 

da Superliga de Vôlei. A 
capital pernambucana foi 

a escolhida para sediar a 

decisão nesta temporada. 
Esse é o segundo título 
de Superliga do Sesi, que 

antes levantou a taça na 

temporada 2010/2011. Na 
ocasião, a equipe tinha a 

sua sede na capital pau-

lista, mas em 2023 mudou 

para Bauru, no interior.

Após ser derrotado pelo 
Botafogo, o atacante Bru-

no Henrique, do Flamen-

go, disse que o segundo 

gol alvinegro foi irregular 

e que o árbitro Raphael 
Claus teria sido influencia-

do por John Textor.

Na vitória do Botafogo, o 
atacante Luiz Henrique 

usou uma máscara do 

Pantera Negra para co-

memorar seu gol. Ele dis-

se que queria ter usado a 

máscara na Libertadores, 

mas estava pendurado.

© Matchroom

Bia é campeã mundial no boxe

CORREIO NO MUNDO

Matança 

O.J Simpson

Empresa ucraniana detalha danos

Caso famoso

Investigação

ATAQUE RUS-

SO A USINAS

Mísseis rus-

sos atingiram 

quatro usinas 

de energia ter-

melétrica na 

Ucrânia no sá-

bado. O país 
perdeu 80% da 

sua capacidade 

de geração de 

energia térmica 

desde o início da guerra, segundo autoridades. A Ucrâ-

nia disse ter barrado 21 dos 34 mísseis, mas a Dtek, com-

panhia privada de eletricidade do país, disse que quatro 

das suas seis plantas termelétricas foram danificadas.

Um menino de dez anos 

acordou e encontrou o 

pai, a mãe e três irmãos 

mortos com disparos de 

arma de fogo. O caso ocor-
reu na cidade de Oklaho-

ma, nos Estados Unidos, 
no dia 22. As informações 
são da polícia local.

O.J. Simpson, estrela do 
futebol americano famo-

so pelo julgamento da 

morte da ex-mulher, mor-

reu de complicações de 

um câncer de próstata. A 
informação é do TMZ, que 
conversou com o advoga-

do Malcolm LaVergne.

“O inimigo novamente 

atacou massivamente as 

instalações elétricas ucra-

nianas”, afirmou a em-

presa em nota. Nenhum 
dos locais foi identificado 
nominalmente para que 

a Rússia não consiga es-

timar o impacto dos ata-

ques, disseram as autori-

dades ucranianas. Ucrânia 
revidou atacando refina-

rias de óleo na região de 
Krasnodar, no oeste russo 

com drones. A investida 
causou incêndios nas ins-

talações, disseram fontes 

à agência Reuters.

Sua carreira ficou marca-

da pelo julgamento do 

assassinato de sua ex-mu-

lher e um amigo dela, em 

1995, que chocou os EUA 
e foi noticiado em todo o 

mundo. Simpson foi ab-

solvido, mas sua vida nun-

ca mais foi a mesma.

A polícia acredita que Jo-

nathan Candy, 42, matou 

sua esposa, Lindsay Can-

dy, 39, e seus filhos Dylan 
Candy, de 18, Ethan Can-

dy, de 14, e Lucas Candy, 
de 12. Depois, Jonathan 
Candy teria tirado a pró-

pria vida.

Reprodução

Lançamentos aconteceram sábado

Atos pró-Palestina nos EUA

Entrosamento dos craques

Protestos se fortalecem em universidades norte-americanas

Ancelotti encaixa Vini Jr. e Rodrygo em Madri e anima Dorival

Cerca de cem manifestantes 
pró-Palestina foram detidos na 
manhã do último sábado (27) 
no campus da Universidade 
Northeastern, na cidade de 
Boston, nos Estados Unidos, 
em mais um episódio de prisões 
em meio ao aumento de protes-
tos contra a guerra de Israel na 
Faixa de Gaza em dezenas de 
campi no país.

“Quase cem pessoas fo-
ram detidas pela polícia. Os 
estudantes que apresentaram 
o documento de identificação 
da Universidade Northeastern 
foram liberados. Aqueles que 
se negaram a comprovar o vín-
culo foram detidos”, afirmou 
o centro universitário na rede 
social X, o antigo Twitter. O 
acampamento onde estavam 
os manifestantes foi esvaziado 
pela polícia.

A universidade destacou 
que, durante a noite de sexta-
-feira (26), os manifestantes 
proferiram “violentos insultos 
antissemitas, incluindo gritos 

de morte aos judeus”. Organi-
zadores discordam, e dizem que 
insultos não foram proferidos e 
que o grito e “morte aos judeus” 
foi obra de um infiltrado.

Fortalecidas após repressão 
a um acampamento na semana 
passada na Universidade Co-
lumbia, em Nova York, quando 
mais de cem foram presos, as 

manifestações de apoio aos pa-
lestinos e contra a guerra trava-
da por Israel contra o Hamas se 
propagaram por vários campi 
americanos, de costa a costa.

De acordo com o site Axios, 
cerca de 600 pessoas foram de-
tidas em protestos do tipo em 
ao menos 15 instituições por 
todo o país. 

A pressão tem recaído prin-
cipalmente sobre os reitores das 
instituições, de um lado critica-
dos por reprimir os protestos 
e não condenar formalmente 
o apoio da Casa Branca a Tel 
Aviv e, de outro, por permitir 
atos vistos como antissemitas 
e agressivos contra estudantes e 
professores judeus.

por Lucas Musetti perazolli e 

thiago Arantes (Folhapress)

Carlo Ancelotti não aceitou 
o convite da CBF, mas pode 
ajudar a seleção brasileira do 
técnico Dorival Júnior.

Ancelotti criou uma varia-
ção de jogo para Vini Jr e Ro-
drygo no Real Madrid. A situa-
ção anima Dorival.

O treinador italiano tem 
utilizado Rodrygo pela esquer-
da e Vini pelo meio com algu-
ma frequência. A opção foi ten-
tada por Dorival nos amistosos 
contra Inglaterra e Espanha.

Sem Richarlison e com En-
drick ainda no banco, Dorival 
tentou adaptar Vini e Rodrygo 
sem um centroavante, mas o pou-
co tempo de treino fez a variação 
não render conforme esperado.

Ancelotti usar formação 
semelhante pode encurtar o ca-
minho da seleção para a Copa 
América. Vini e Rodrygo já 
chegariam prontos.

A formação com Rodrygo 
pela esquerda e Vini Jr. mais 
livre foi usada nas quartas de 
final da Champions League, 
contra o Manchester City.

No clássico diante do Bar-
celona, os dois voltaram à for-

mação com Vini na esquerda 
e Rodrygo pela direita; Jude 
Bellingham era o jogador mais 
livre no campo ofensivo.

Vini Jr. se consagrou no 
Real Madrid jogando pela es-
querda e já disse a pessoas pró-
ximas que prefere jogar nesta 
faixa do campo. O jogador viu 
a mudança como algo pontual.

No Real Madrid, acredi-
ta-se que Ancelotti esteja tes-
tando variações já pensando 
na provável chegada de Kylian 
Mbappé - o francês atua pela 
esquerda, mas também como 
centroavante.

E o Endrick?

Dorival usou Lucas Paque-
tá, Raphinha, Rodrygo e Vini 
nos amistosos da Europa. En-
drick entrou no segundo tem-
po e fez gol em ambos os jogos.

O treinador vai analisar o 
desempenho da seleção nos 
treinos, mas a tendência é que 
mantenha a formação inicial, 
com Endrick ainda como op-
ção entre os reservas.

Lucas Paquetá é o meia ti-
tular na cabeça de Dorival, e 
Raphinha tem função tática 
importante pela direita. Com 
Endrick no time titular, Vini 

e Rodrygo ficariam cada um 
numa ponta, jogando mais dis-
tantes um do outro.

Uma alternativa seria co-
locar Endrick pelo lado, como 
o técnico Abel Ferreira faz no 
Palmeiras. O futuro jogador 
do Real Madrid foi adaptado 
para o centroavante Flaco Ló-
pez jogar.

A seleção brasileira vai dis-
putar dois amistosos antes da 
Copa América: México e Esta-
dos Unidos, nos dias 8 e 12 de 
junho. A estreia na competição 
ocorrerá contra a Costa Rica, 
no dia 24.

Reprodução

Rafael Ribeiro/ CBF

Mais de cem pessoas foram detidas em Boston durante as manifestações

Dorival Jr. quer tirar proveito do novo esquema do Real Madrid para a Seleção Brasileira

portugal nega ter 
planos de reparação 

Editor diz que omitiu 
notícias contra trump

Instigado pelas pressões do 
presidente da República, o go-
verno de Portugal quebrou o si-
lêncio negou qualquer intenção 
de avançar com um “processo 
ou programa de ações especí-
ficas” relacionados à reparação 
das ex-colônias, indo, assim, 
contra a posição de Marcelo 
Rebelo de Sousa. Mas afirmou 
que dará continuidade à atua-
ção dos governos anteriores em 
matéria de cooperação com es-
ses Estados.

Ainda assim, a questão pode 

não ficar encerrada, visto que o 
governo do Brasil pede “ações 
concretas” e partidos de esquer-
da querem levar o debate para 
discussão no Parlamento.

Em nota enviada divulgada 
neste sábado (27), o Executivo 
da Aliança Democrática, do 
novo premiê Luís Montenegro, 
declara que “se pauta pela mes-
ma linha dos governos anterio-
res” no que diz respeito às repa-
rações aos países colonizados 
e que não há nenhum projeto 
relacionado à reparação.

O ex-presidente Donald 
Trump voltou na sexta ao tribu-
nal em Nova York onde passa 
por julgamento criminal. Na 
audiência, um ex-editor de um 
tabloide sensacionalista fez for-
tes acusações e disse que ocul-
tou matérias para beneficiar o 
então candidato à Casa Branca.

A defesa do republicano, no 
entanto, alega que a prática é 
comum nos jornais e que as su-
pressões foram feitas para evitar 
constrangimentos familiares.

Ex-editor do National En-

quirer, David Pecker descreveu 
ao longo da semana as práticas 
de um dos tabloides mais po-
pulares do país para publicar 
apenas informações positivas 
sobre Trump e negativas sobre 
seus rivais políticos.

No seu terceiro dia de teste-
munho para o júri, Pecker disse 
que o National Enquirer pagou 
para “pegar e matar” duas des-
sas matérias que poderiam pre-
judicar as chances do republica-
no de vencer a eleição contra a 
democrata Hillary Clinton.

O Maracanã viveu uma ma-
nhã/tarde de Wakanda. Com 
direito a comemoração de Luiz 
Henrique com máscara do Pan-
tera Negra, o Botafogo venceu 
por 2 a 0 e emplacou o terceiro 
jogo sem vitória do Flamengo. 
O outro gol foi marcado por 
Savarino.

O Alvinegro agora soma 
nove pontos e lidera proviso-
riamente o Campeonato Bra-
sileiro na quarta rodada. O Ru-
bro-Negro, com sete, está em 
quinto lugar.

O Botafogo chegou a sua 
quarta vitória consecutiva. 
Anteriormente, havia vencido 

o Universitario, pela Liberta-
dores, por 3 a 1; goleou o Ju-
ventude por 5 a 1, e superou o 
Atlético-GO por 1 a 0, ambos 
pelo Brasileirão;.

O Flamengo acumula duas 
derrotas seguidas e um empate. 
Além de perder neste domingo 
no clássico, foi superado pelo 

Bolívar, por 2 a 1, na Liberta-
dores; e ficou no 0 a 0 com o 
Palmeiras, pelo Brasileiro.

Erick Pulgar sai lesiona-
do. O volante Erick Pulgar, do 
Flamengo, foi substituído no 
intervalo por Allan com uma 
entorse no tornozelo esquerdo. 
Arrascaeta foi vaiado.

Botafogo bate o Flamengo e vira líder



8 Segunda-feira, 29 de Abril de 2024EspEcial

Empresas podem negar serviços 
por orientação sexual do cliente?

Entenda o que diz a legislação sobre recusar venda e outras orientações
por ana paula Marques

Após o desabafo do casal 
Henrique Nascimento, de 29 
anos, e Wagner Soares, de 38 
anos, viralizar nas redes sociais, 
a internet se voltou para um 
questionamento: empresas po-
dem negar serviços a clientes 
só por conta da sua orientação 
sexual?. Na última semana, o 
casal entrou em contato com a 
empresa Jurgenfeld Ateliê para 
imprimir os convites do casa-
mento deles. Porém, a presta-
ção de serviços foi negada pela 
empresa, sob a justificativa de 
que a loja não faz “convites ho-
mossexuais”.

A Polícia Civil de Peder-
neiras (SP),investiga se os 
responsáveis pela Jurgenfeld 
Ateliê praticaram crime de ho-
mofobia contra o casal, que já 
estão juntos há oito anos, e até 
mesmo já são casados. Eles pla-
nejam somente fazer uma festa 
de casamento em setembro de 
2025 para celebrar a união do 
casal.

Após a repercussão, a Jur-
genfeld Ateliê se pronunciou 
nas redes sociais alegando que 
se trata de “princípios e valo-
res”. O casal também mostrou 
as conversas que teve com a em-
presa. A justificativa do Jurgen-
feld Ateliê, localizado no inte-
rior de São Paulo, para negar o 
pedido foi a de que eles não fa-
zem produções “homossexuais”.

As autoridades devem ago-
ra ouvir as vítimas e os comer-
ciantes a fim de coletar provas. 
Após finalizar o inquérito, o 
caso será encaminhado ao Mi-
nistério Público, que pode ar-
quivar ou oferecer denúncia do 
caso. Se for oferecida denúncia, 
cabe ao Tribunal de Justiça dar 

a sentença.
De acordo com o Institu-

to de Defesa do Consumidor 
(Procon), o estabelecimento 
até pode segmentar a área de 
atuação dele, desde que isso 
não ocorra de maneira discri-
minatória e mesmo nos casos 
de segmentação, o comércio 
deve informar de maneira clara 
e precisa qual serviço ele presta.

Lei do Consumidor

Entretanto, o Artigo 39, 
inciso II do Código de Defe-
sa do Consumidor prevê que 
o comerciante não pode es-
colher para quem vende seus 
produtos. O órgão considera 
essa distinção como “prática 
abusiva recusar atendimento às 
demandas dos consumidores, 
na exata medida de suas dispo-
nibilidades de estoque, e, ainda, 

de conformidade com os usos e 
costumes”.

O Procon indica ainda que 
as pessoas que sofrerem discri-
minação como o casal Wagner 
e Henrique devem registrar um 
boletim de ocorrência. Ainda é 
possível entrar com uma ação 
para ressarcimento dos danos 
morais causados pela situação.

Ainda segundo o órgão, 
os comerciantes podem negar 

atender a um pedido que seja 
um crime. Por exemplo, uma 
loja de bolos pode se recusar a 
personalizar um de seus produ-
tos com o símbolo de uma fac-
ção criminosa.

Lei do Racismo

O advogado especialista em 
direito penal Oberdan Costa, 
reforça que na Lei do Racismo

existe um crime específico 

consistente na conduta. “A lei 
proíbe recusar ou impedir aces-
so a estabelecimento comercial, 
negando-se a servir, atender ou 
receber cliente, ou comprador

por razões de raça, cor, et-
nia, religião, procedência na-
cional ou, após o julgamento da 
ADO 26 em 2019, orientação 
sexual”, explica.

O criminalista ainda enfati-
za haver outro crime que é o de 
“impedir ou obstar, por qual-
quer meio ou forma, o casa-
mento ou convivência familiar 
e social”. “Nesses casos, quem é

responsabilizado é o res-
ponsável pela empresa que 
negou o atendimento, e não a 
pessoa jurídica em si”, informa 
Oberdan.

Desde 2019, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) enqua-
dra a homofobia e a transfobia 
no crime de racismo. A pena é 
de um a três anos, além de mul-
ta. “Dessa forma, os donos da

empresa podem, sim, res-
ponder pelo crime de homofo-
bia. Ainda mais porque deixa-
ram farta prova de quais foram 
suas motivações para negar o 
atendimento, por meio de ví-
deos e textos nas redes sociais”, 
destaca o advogado.

Oberdan Costa finaliza sa-
lientando que não é possível pa-
gar fiança como forma de evitar 
a pena privativa de liberdade e 
que o crime nunca prescreve. 
“Ou seja, se o casal resolver to-
mar alguma providência daqui 
a 10 anos, ainda assim será pos-
sível condenar os donos

da empresa por força de dis-
posição da própria Constitui-
ção sobre o racismo — gênero 
do qual a homofobia, na visão 
do STF na ADO 26, é uma es-
pécie”, conclui.

Freepik

Procon afirma que estabelecimento pode negar serviços, desde que não sejam de forma discrimatória

por paola Ferreira Rosa 

(Folhapress)

A trajetória de pessoas LGB-
TQIA+ no mercado de trabalho 
pode ser analisada em três fases 
distintas: o processo seletivo, 
o convívio na carreira e os ca-
minhos alternativos, todos eles 
marcados por discriminação, 
vulnerabilidade e limitação de 
oportunidades. Esse ciclo vicioso 
é mantido por meio de barreiras 
sociais, políticas e econômicas — 
visíveis e invisíveis —, de acordo 
com o Censo de Inclusão Produ-
tiva LGBTQIAPN+.

Os dados partem de entre-
vistas com 12 especialistas que 
mostram como a discriminação 
no mercado de trabalho con-
tribui para a vulnerabilidade de 
pessoas LGBTQIA+ e limita as 
oportunidades de emprego dessa 
população no Brasil. O levan-
tamento, encomendado ao Da-
tafolha, também é coordenado 
pela startup Nhaí e pela agência 
AlmapBBDO.

“A gente vem discutindo gê-
nero numa perspectiva muito 
maior. Quando falamos de gê-
nero, não estamos falando só do 
binarismo feminino e masculino. 
Quando se trata de mulheres é 
importante entender de que mu-
lheres estamos falando, sabendo 
que existem interseccionalidades 
que precisamos considerar nessa 
discussão”, diz Verônica Vassalo, 
gerente de diversidade e inclusão 
do Pacto no Brasil, em entrevista 
por vídeo à reportagem.

O conceito de interseccio-
nalidade, muito presente em 
discussões sobre inclusão e di-

versidade, diz respeito à sobre-
posição de identidades sociais 
relacionadas à opressão, domi-
nação ou discriminação.

“Isso acontece com mulheres 
negras, mulheres com deficiência, 
mulheres com mais de 50 anos, 
mulheres transexuais e mulheres 
lésbicas. Elas sofrem atravessa-
mentos baseados nas vulnerabi-
lidades impostas a pessoas que 
fazem parte de diferentes grupos 
historicamente minorizados”, diz.

Isso significa que a desigual-
dade de gênero, gerada pelo ma-
chismo presente na sociedade, se 
soma a opressões como racismo, 
capacitismo, etarismo e LGBT-
fobia, por exemplo.

O estudo se propõe, então, a 
reconhecer a influência de fatores 
diversos na construção da carreira 
profissional de pessoas pertencen-

tes à comunidade LGBT. Foram 
considerados contexto familiar, 
condições de saúde, acesso a edu-
cação, questões políticas, direito e 
legislação e seus impactos na traje-
tória profissional desses grupos.

Segundo o levantamento, a 
entrada de pessoas LGBTQIA+ 
no mercado de trabalho é difi-
cultada por barreiras visíveis e 
invisíveis. O histórico individual 
e a visão do ambiente empresarial 
em relação aos indivíduos podem 
os expor a dilemas.

Entre as barreiras visíveis 
está o déficit curricular. Fatores 
como a falta de apoio familiar e 
a discriminação, seja por parte 
da família ou da escola, levam 
pessoas LGBT a não concluírem 
os estudos. Mapeamento da po-
pulação trans realizado em São 
Paulo em 2021 mostra que 43% 

das pessoas transgênero entrevis-
tadas disseram ter sido vítimas de 
violência física devido à sua iden-
tidade de gênero. O número é 
ainda maior para travestis (58%) 
e mulheres trans (45%).

Esse fator exclui pessoas 
LGBT logo no início da carreira, 
uma vez que seus currículos não 
chegam a ser considerados para 
vagas de trabalho formal. Isso se 
soma ao viés do recrutador, que 
tendem a procurar por determi-
nados perfis em detrimento de 
outros. O estudo cita casos em 
que recrutadores ou funcionários 
do RH pressionam candidatos a 
emularem uma heteronormati-
vidade ou cisnormatividade para 
serem aceitos ou contratados.

“As barreiras invisíveis são 
paradigmas que a sociedade cria. 
Por exemplo, muitas pessoas 

limitação de vagas ainda é comum no mercado 
SindRio/Divulgação

Campus da UFRJ tem projeto para garçonete trans

acham que eu sou uma prostitu-
ta [por ser uma mulher trans]. A 
partir do pressuposto que a socie-
dade tem das garotas de progra-
ma, eu estou muito mais distante 
de ser uma liderança do mercado 
do que um homem branco, que 
as pessoas logo imaginam que 
deva ser o chefe”, afirma Raquel 
Virgínia, CEO da Nhaí.

Na fase de convívio e carrei-
ra, o estudo mapeia três pontos: 
a retenção de pessoas LGBT, as 
barreiras à progressão de carreira 
e a falta de benefícios inclusivos.

Embora as empresas tenham 
avançado em seus processos sele-
tivos, com reserva de vagas para 
grupos minorizados, faltam ini-
ciativas para a criação de um am-
biente de trabalho inclusivo, que 
ofereça oportunidades de conví-
vio e desenvolvimento para esses 
funcionários.

Por outro lado, eventuais 
déficits de experiência e o pre-
conceito contribuem para uma 
progressão de carreira mais lenta, 
mesmo quando estes profissio-
nais possuem mais qualificação. 
Outro ponto é a falta de políticas 
que considerem a diversidade 
de necessidades e características 
desses grupos, como é o caso de 
casais homoafetivos.

A soma desses fatores leva 
pessoas LGBTQIA+ a caminhos 
alternativos. O empreendedoris-
mo surge como resposta à falta 
de oportunidades no mercado de 
trabalho formal, sendo, em mui-
tos casos, mais uma necessidade 
do que uma escolha vocacional.

De acordo com o estudo, em-
preendedores LGBT tendem a se 
preocupar com o impacto social 

de seus negócios, para que outras 
pessoas não passem pelas mes-
mas violências. Se por um lado 
há mais inclusão, por outro o 
empreendedor LGBT enfrenta a 
falta de acesso a recursos e capital.

O empreendedorismo foi 
o caminho escolhido por Rafa 
Mores, 33, que se identifica como 
uma pessoa trans não binária e 
fundou a ELU, hub de inovação 
e tecnologia voltado ao impacto 
social. Rafa se identifica por meio 
de pronomes neutros.

“Eu me formei como primei-
ra pessoa da turma de engenha-
ria de computação na Unicamp, 
recebi um prêmio da Sociedade 
Brasileira de Computação, mas 
nunca trabalhei enquanto a pes-
soa programadora porque esses 
espaços ainda eles não são inclu-
sivos”, diz.

Rafa conta ter se inscrito 
para 69 programas de trainee ao 
final da faculdade, até entrar em 
um banco. Apesar da conquista, 
a experiência não deixou de ser 
violenta. “A pessoa do RH que 
me entrevistou me orientou a ti-
rar minha gravata. Ela falou que 
era muito moderna para o banco 
e talvez não fosse causar uma boa 
impressão.”

Hoje de forma autônoma, 
Rafa trabalha para a construção 
de ações de diversidade junto 
com outras empresas. A Elu de-
senvolveu junto com a B3 um 
dos primeiros programas afir-
mativos voltados a pessoas não 
binárias, trans e travestis. “Hoje 
eu sei que a minha liberdade de 
ser quem eu sou não vale o salário 
de uma pessoa CEO ou de um 
CLT”, diz.
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O Laboratório de Conser-
vação e Restauração do Supre-
mo Tribunal Federal comple-
tou duas décadas de existência 
no último dia 20. Ao longo 
desse período, mais de 10 mil 
objetos passaram pelo local.

Mensalmente, mais de 20 
itens entre processos, livros histó-
ricos, obras raras e bens museoló-
gicos são enviados para o labora-
tório, que tem demandas vindas 
do Arquivo, da Biblioteca e do 
Museu do Tribunal. Isso resulta 
na higienização de mais de 15 mil 
folhas de papel por mês. Entre as 
peças restauradas pelo Laborató-
rio ligadas ao 8 de janeiro, desta-
cam-se o Brasão da República e a 
escultura em bronze “A Justiça”, 
de Alfredo Ceschiatti. 

Para a Primeira Turma do 
Superior Tribunal de Justiça, a 
penalidade de suspensão pre-
vista no Estatuto dos Funcio-
nários Públicos Civis de São 
Paulo, por si só, não impede o 
servidor estadual de tomar pos-
se em outros cargos públicos.

O entendimento foi es-
tabelecido pelo colegiado ao 
reformar acórdão do Tribunal 
de Justiça de São Paulo (TJSP) 
que negou o mandado de segu-
rança impetrado por uma can-
didata aprovada em concurso 
para o cargo de escrevente téc-
nico judiciário daquela corte. 
Ela foi impedida de tomar pos-
se devido a uma suspensão apli-
cada quando era investigadora 
de polícia.

O Tribunal Superior Elei-
toral, como guardião da demo-
cracia, tem a missão central de 
assegurar a integridade das elei-
ções, por meio de um trabalho 
permanente. É o que demons-
tra o Relatório de Gestão Inte-
grado do TSE do ano de 2023, 
publicado na quinta.

Segundo o documento, no 
período em análise, foram reali-
zadas 162 sessões de julgamen-
to pelo TSE, sendo 120 presen-
ciais e 42 no Plenário Virtual, 
resultando no julgamento de 
1.957 processos. O ano de 
2023 foi iniciado com um acer-
vo de 6.560 processos, com 902 
conclusos aos relatores. Desde 
então, foram autuados 10.029 
processos e baixados 11.653.

laboratório de 
restauração do 
STF completa 
20 anos

Suspensão 
aplicada não 
impede posse 
em novo cargo

Balanço das 
ações pode ser 
consultado na 
internet

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) fez acompanha-
mento para identificar riscos e 
oportunidades de melhoria na 
condução da política pública 
denominada “Novo Merca-
do de Gás (NMG)”, que visa à 
abertura, no território nacio-
nal, do mercado de gás natural.

O trabalho avaliou a imple-
mentação da política nos diver-
sos seguimentos da indústria de 
gás natural no Brasil (explora-
ção e produção, escoamento, 
processamento, regaseificação, 
transporte, comercialização, es-
tocagem e distribuição).

Atualmente, o Brasil im-
porta gás natural da Bolívia e 
da Argentina, via gasoduto ter-
restre.

abertura do 
mercado de 
gás natural é 
avaliado

TCU

Filho de João cândido 
rebate carta da Marinha

Após a Marinha se manifes-
tar contra o reconhecimento 
de João Cândido como herói 
da pátria, o único filho vivo 
do líder da Revolta da Chibata 
criticou o posicionamento, mas 
não se surpreende. Adalberto 
Cândido, o seu Candinho, ava-
lia que há uma aversão à figura 
de João Cândido. 

“Ela não se envolve em ne-
nhum evento relacionado com 
meu pai. Quando houve a ceri-
mônia de instalação da estátua 
do meu pai na Praça XV, no Rio 
de Janeiro, não tinha ninguém 
da Marinha presente. Parece que 
nutrem um ódio. Eles deviam 
agradecer aos marinheiros por 
terem feito a Marinha evoluir. 
Mas não quero que meu pai seja 
herói da Marinha, quero que 
seja um herói do povo. Meu pai 
é um herói popular. A verdade é 
que a Marinha não se atualizou 
como deveria”, disse seu Candi-
nho à Agência Brasil na sexta.

A inclusão de João Cândido 
no Livro de Heróis e Heroínas 

da Pátria depende da aprovação 
do Projeto de Lei 4046/2021, 
atualmente tramitando na Co-
missão de Cultura da Câmara 
dos Deputados. Na segunda 
(22), a Marinha enviou uma 
carta oficial endereçada ao de-
putado federal Aliel Machado 
(PV), que preside a comissão. 
Deflagrada no Rio de Janeiro 
em 1910 como reação aos casti-
gos corporais aplicados aos ma-
rinheiros, a Revolta da Chibata 
foi descrita pela Marinha como 
uma “deplorável página da his-
tória nacional” que se deu pela 
“ação violenta de abjetos mari-
nheiros”.

A carta foi assinada pelo co-
mandante da Marinha, Marcos 
Sampaio Olsen. “A Força Na-
val não vislumbra aderência da 
atuação de João Cândido Felis-
berto na Revolta dos Marinhei-
ros com os valores de heroísmo 
e patriotismo; e sim, flagrante 
que qualifica reprovável exem-
plo de conduta para o povo 
brasileiro”.

os direitos das 
domésticas no Brasil

A ex-empregada doméstica 
Marinete Silva, de 43 anos de 
idade, trabalha hoje como esto-
quista de uma loja em Brasília. 
Ela desistiu, há dois anos, da an-
tiga atividade porque se sentiu 
desvalorizada e explorada. “Eu 
fui contratada para cuidar de 
uma idosa, mas tinha que passar 
a semana inteira na residência da 
família também fazendo limpe-
za e alimentação o dia inteiro”.

Ela não recebia adicional 
noturno nem qualquer outro 
direito. “Eu peguei um des-

gosto dessa profissão e acabei 
saindo”. Ela lamenta que não 
conhecia todos os direitos.  

Diante da precarização e 
violações, o Ministério do Tra-
balho e Emprego criou a Coor-
denação Nacional de Fiscali-
zação do Trabalho Doméstico 
e de Cuidados para fiscalizar 
eventuais violações de direitos. 
Além de fiscalização, a pasta 
entende que é necessário atuar 
para garantir informações pre-
cisas às pessoas que trabalham 
nessa área.

Freepik

Levar mais informações à classe é desafio

CORREIO NACIONAL

Novas regras 

Lista do Fies

Regulamentação

Indígenas I

União Português

Anatel

Prazo final

Animais

Indígenas II

O Tribunal Regional Fe-

deral da 4ª Região (TRF-

4), suspendeu a liminar 

que derrubou resolução 

do Conselho Federal de 

Medicina (CFM) proibin-

do médicos de realizar a 

chamada assistolia fetal. 

O procedimento é usado 

pela medicina nos casos 

de abortos previstos em 

lei, como em estupro. 

A decisão, tomada na noi-

te dessa sexta-feira (26), 

retoma os efeitos da reso-

lução do conselho, deter-

minando que os médicos 

não podem mais realizar 

esse procedimento  em 

gestantes com mais de 22 

semanas de gravidez.

Na decisão, proferida na 

noite dessa sexta-feira 

(26), o desembargador 

argumentou que o tema 

já é objeto de discussão 

no Supremo Tribunal Fe-

deral, em uma Ação de 

Descumprimento de Pre-

ceito Fundamental, que 

trata de ações e omissões 

do Ministério da Saúde 

que estariam impedindo 

a realização de aborto em 

decorrência de gravidez 

proveniente de estupro, 

conforme determina a le-

gislação.

A partir do dia 1º de ju-

nho, as empresas de te-

lemarketing terão que 

seguir novas regras de-

finidas pela Anatel para 
combater o disparo mas-

sivo de chamadas telefô-

nicas abusivas. O objetivo 

é reduzir o incômodo e os 

transtornos gerados aos 

consumidores de serviços 

de telefonia do país. 

O Ministério da Educação 

(MEC) prorrogou até 17 de 

maio o prazo final para 
as convocações da lista 

de espera do Fundo de 

Financiamento ao Estu-

dante do Ensino Superior 

(Fies) do primeiro semes-

tre de 2024. Essa etapa 

do processo seletivo ter-

minaria na próxima terça-

-feira (30). 

Após o caso do cachor-

ro Joca, que morreu en-

quanto estava em trânsi-

to, sob a responsabilidade 

de uma companhia aérea, 

o Conselho Federal de Me-

dicina Veterinária (CFMV) 

fez um alerta às autorida-

des sobre a necessidade 

de regulamentar o trans-

porte aéreo e rodoviário 

de animais no país. 

O número de 9.339 indíge-

nas inscritos no Concurso 

Nacional Unificado trouxe 
uma questão: como eles 

iriam estudar para uma 

prova em português, so-

bre temas do funcionalis-

mo público, considerando 

que alguns povos vivem 

em aldeias onde nem há 

internet?

O movimento foi liderado 

por integrantes da Indige-

nistas Associados, que pri-

meiro abriu um chamado 

para voluntários que qui-

sessem dar aulas. Depois, 

firmou parcerias com 
o Cursinho Colmeia, da 

Unicamp, com o Instituto 

Conhecimento Liberta e 

com o PodConcurseiro.

“A maior dificuldade é a 
escrita do português”, diz 

Elenira Apurinã, profes-

sora e uma das idealiza-

doras. Ela lembra que a 

prova de nível médio terá 

uma questão dissertativa, 

e que por isso o material 

didático para essa modali-

dade focou sobretudo em 

português. 

Um dos principais ajus-

tes é em relação ao tem-

po de duração da ligação 

feita pelas empresas aos 

consumidores para que 

ela seja considerada uma 

chamada curta. Antes, 

eram com até 3 segun-

dos. Com as novas regras, 

são consideradas curtas 

as chamadas de até 6 se-

gundos. 

A ampliação do prazo final 
para convocações foi pu-

blicada no Diário Oficial 
da União da última sex-

ta-feira (26). No primeiro 

semestre, o Fies oferece 

67.301 vagas aos estudan-

tes. De 28 de março até o 

momento, o Ministério da 

Educação já fez cinco cha-

madas de candidatos em 

listas de espera do Fundo.

Segundo a entidade, essa 

é uma questão de extre-

ma importância para o 

bem-estar e a segurança 

não apenas de animais, 

mas de passageiros e de 

profissionais da aviação 
civil, bem como de trans-

portes terrestres. Para o 

CFMV, é fundamental que 

haja uma regulamenta-

ção clara e abrangente.

Como os moradores de 

comunidades distantes 

fariam para realizar a ins-

crição e, principalmente, 

chegar às cidades onde a 

prova será aplicada?

Por isso, indígenas e indi-

genistas se mobilizaram 

para criar um cursinho e 

uma vaquinha para a pro-

va, no próximo domingo.

Freepik

Prática é usada em casos de aborto legal

Justiça restabelece resolução 
que proíbe assistolia fetal

Projeto melhora cuidado 
de pacientes cardiológicos 

O projeto Boas Práticas 
Cardiovasculares, parceria que 
reúne instituições privadas e 
o Ministério da Saúde, tem 
melhorado o atendimento de 
pacientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Participam do 
projeto o Hospital do Coração 
(HCor), a Beneficência Portu-
guesa (BP) e o ministério, por 
meio do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Institucional 
do SUS (Proadi-SUS).

A iniciativa é um projeto 
de qualificação em serviço. A 
parceria entre o HCor e a pasta 
da Saúde, por meio do Proadi-
-SUS, começou em 2009 com 
o projeto de eletrocardiografia 
(Tele-ECG), que disponibili-
zou pontos para realização de 
eletrocardiogramas em uni-
dades de pronto atendimento 
(UPAs 24h) e serviços de aten-
dimento móvel de urgência 
(Samu) em nível nacional.

Segundo a gerente de Proje-
tos de Assistência e Saúde Digi-
tal de Responsabilidade Social 
do HCor, Patricia Vendramim, 
desde o início do projeto, o 
fornecimento do laudo do ele-
trocardiograma por meio de 
conexões interativas e platafor-
mas a distância permitiu a qua-
lificação do serviço. “O tempo 
inteiro, a gente qualifica os pro-

fissionais que estão na linha de 
frente nesses serviços de urgên-
cia e emergência que são UPAs, 
no país inteiro”, disse Patricia à 
Agência Brasil.

O Boas Práticas começou 
em 2009 só com atuação car-
diovascular na síndrome coro-
nariana aguda e, ao longo dos 
últimos 15 anos, vem se ajus-
tando de acordo com a deman-
da atual do cenário da saúde, 
por meio da implementação de 

melhorias.
“A gente seleciona alguns 

serviços, dos quais faz uma 
tutela, ensina a coletar indica-
dores, torna o protocolo mais 
atualizado para que seja usada 
a melhor prática possível, dis-
ponível no momento. O tempo 
inteiro, a gente está qualifican-
do em serviço e, assim, coletan-
do os indicadores”, explicou.

No momento, o projeto 
tem 735 unidades pelo HCor, 

mais 150 pela BP, totalizando 
885 unidades do SUS. O pro-
jeto disponibiliza um aparelho 
de eletrocardiografia em cada 
serviço, capilarizado no país 
inteiro. O paciente chega com 
uma dor torácica ou com algum 
sinal de problema cardiovascu-
lar, faz o eletrocardiograma, e 
o médico, no serviço do HCor 
ou da BP, em São Paulo, faz o 
laudo e o devolve em cerca de 3 
minutos, em média.

Parceria reúne instituições privadas e Ministério da Saúde
Freepik

Projeto Boas Práticas Cardiovasculares está em vigor desde 2009
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Um grupo de 53 produtores 
familiares de Mato Grosso parti-
cipará da FIT Pantanal 2024, exi-
bindo e vendendo seus produtos, 
no espaço dedicado à agricultura 
familiar, de 30 de maio a 2 de ju-
nho, em Cuiabá (MT). A feira, 
fruto da parceria entre o governo 
estadual e a Fecomércio, destacará 
a biodiversidade e cultura local, 
com produtos como castanhas, 
queijos finos e doces de leite. 

Além dos tradicionais, haverá 
itens menos convencionais, como 
derivados de café, alimentos vega-
nos e múltiplas variedades de mel. 

O secretário de Agricultura 
Familiar Luluca Ribeiro enfatizou 
a oportunidade de mostrar a qua-
lidade e diversidade dos produtos 
da agricultura familiar.

A Agência de Desenvolvi-
mento Agrário e Extensão Rural 
(Agraer) de Mato Grosso do Sul 
avançou na cadeia produtiva da 
erva-mate, ao publicar um edital 
para a aquisição de 60 mil mudas 
destinadas a pequenos produto-
res rurais assistidos pelo órgão. 
Orçamentado em R$ 130,2 mil, 
o investimento será realizado por 
meio de convênios com o gover-
no federal. As mudas serão distri-
buídas em municípios da região 
sul do estado, visando revitalizar 
a economia local centrada em 
pequenas propriedades rurais. A 
iniciativa oferece ainda um ma-
nual de plantio e visa fortalecer 
o setor, que atualmente supre 
apenas 10% das necessidades das 
indústrias regionais.

A Secretaria de Saúde de Apa-
recida de Goiânia está capacitan-
do os profissionais do SAMU 
para operar motolâncias, a fim de 
agilizar o atendimento em áreas 
urbanas. O curso, ministrado pelo 
Corpo de Bombeiros Militar de 
Goiás, inclui treinamento teóri-
co e prático para 13 profissionais 
de enfermagem e medicina. As 
motolâncias permitem o socorro 
rápido, até a chegada da ambu-
lância tradicional. Além disso, a 
ampliação da equipe dobrará a 
capacidade de atendimento. A 
diretora do SAMU Danielly Sil-
vestre destacou a importância do 
treinamento intensivo para téc-
nicas avançadas de pilotagem em 
situações de urgência, garantindo 
eficiência no socorro.

Feira fomenta 
agricultura 
familiar no 
estado

Governo 
investe em 
produção de 
erva-mate

Motolâncias 
reforçam 
serviços de 
saúde

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

A 7ª Turma Cível do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT) con-
firmou por unanimidade a deci-
são que condenou um homem 
a pagar indenização por danos 
morais, devido à uma acusação de 
agressão, durante um jogo de fute-
bol, em Brasília. A vítima sofreu 
fraturas faciais em decorrência de 
um chute nas costas e uma cabe-
çada no rosto. O réu contestou 
a decisão judicial, alegando falta 
de provas e contexto de agressões 
mútuas, porém, o tribunal consi-
derou as evidências consistentes 
da agressão desproporcional. A 
relatora destacou a reprovabili-
dade da conduta, ressaltando que 
ambientes esportivos devem ser 
pautados pela civilidade.

Torcedor é 
condenado 
por agressão 
em partida

DISTRITO FEDERAL

DF faz capacitação 
para situações de risco

A Subsecretaria do Siste-
ma de Defesa Civil (Sudec), 
vinculada à Secretaria de 
Segurança Pública do Dis-
trito Federal (SSP-DF), deu 
início a uma nova fase de ca-
pacitação de voluntários. O 
curso aconteceu no Varjão e 
contou com a participação 
de 25 pessoas, divididas em 
dois grupos. O objetivo cen-
tral é formar multiplicadores 
aptos a identificar ameaças 
naturais, a agir eficazmente 
em situações de desastre e a 
fornecer apoio em ações pre-
ventivas nas comunidades em 
que atuam.

Além disso, os voluntários 
foram orientados sobre como 
lidar com situações que de-
mandam a distribuição de ali-
mentos e materiais às famílias 
afetadas em caso de emergên-
cia. O curso é gratuito e volta-
do para líderes comunitários 
que residem em áreas de risco, 
equipes de obras das adminis-
trações regionais e agentes de 
segurança privada interessa-

dos em adquirir conhecimen-
tos sobre defesa civil.

A capacitação já foi rea-
lizada em diversas localida-
des, como Estrutural, Pôr do 
Sol/Sol Nascente, Planaltina, 
Santa Maria, São Sebastião, 
Arniqueira, Riacho Fundo, 
Riacho Fundo II e Águas Cla-
ras. “Achei muito importante, 
porque traz uma capacitação e 
expertise para nós, cidadãos, 
atuarmos em situações de de-
sastre e vulnerabilidade”, co-
mentou Manuel Messias, um 
dos participantes do curso no 
Varjão.

O secretário de Segurança 
Pública Sandro Avelar enfati-
zou a importância da partici-
pação da comunidade no pro-
grama. “É essencial preparar 
pessoas da comunidade para 
atuar, pois são elas que me-
lhor conhecem a realidade de 
sua cidade e podem ser o elo 
entre a Defesa Civil e os mo-
radores”, destacou. Ele ainda 
salientou a importância dos 
conselhos comunitários.

DF lança Rota do 
Queijo Artesanal

A partir de agora, o Dis-
trito Federal vai contar com 
a Rota do Queijo Artesanal. 
A iniciativa foi lançada du-
rante um evento realizado na 
sede da Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
do Distrito Federal (Emater-
-DF). A iniciativa reúne os 
seguintes produtores rurais: 
Queijaria Rancharia, Sítio 
Vale das Cabras, Cabríssima, 
Queijaria Walkyria, Ateliê 
do Queijo, Malunga, Kero 
Mais e Ercoara. O objetivo é 
fomentar o turismo rural na 

região e no entorno do DF.
“O queijo tem crescido 

muito no Distrito Federal, 
então entendemos que era o 
momento de lançarmos uma 
rota. Ela ainda está em fase 
inicial porque temos pou-
cos produtores registrados 
com o queijo maturado, mas 
temos uma fila com vários 
esperando para regularizar 
suas agroindústrias e passa-
rem a fazer parte da Rota do 
Queijo Artesanal”, explicou 
Cleison Duval, presidente da 
Emater-DF.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Entre 12 e 16 produtores devem compor a rota no futuro

CORREIO CENTRO-OESTE

Investigação

Terra Livre

Armadilha

Internações

Dança Inquérito

Fraude

Tradição

Habeas corpus

Autuação

A prefeitura de Goiânia, 

juntamente com o curso 

de Geologia da Univer-

sidade Federal de Goiás 

(UFG) e o Serviço Geológi-

co do Brasil (SGB), organi-

zou mais uma edição do 

Geodia. O evento interna-

cional é dedicado à disse-

minação das Geociências.

O Geodia tem como pro-

pósito principal difundir o 

conhecimento geocientí-

fico e é aberto ao público. 
O evento apresentou ex-

posições de minerais, ro-

chas e gemas, juntamen-

te com demonstrações de 

medição de radiação com 

cintilômetros e observa-

ções de amostras fluores-

centes.

A programação contou 

ainda com oficinas de 
fósseis especialmente 

direcionadas para crian-

ças e adolescentes, com 

acompanhamento de 

profissionais da área. Ao 
término das atividades, as 

crianças tiveram a oportu-

nidade de levar para casa 

um pedaço de minério 

como lembrança de sua 

participação no evento. A 

explicação sobre minerais 

e rochas foi conduzida por 

professores e estudantes.

A Polícia Civil do Distrito 

Federal concluiu que o 

acidente entre um trem e 

um ônibus na linha férrea 

que atravessa o SIA, que 

resultou na morte de uma 

passageira, foi causado 

pela conduta do motoris-

ta do ônibus, já que ele 

teve tempo de manobrar, 

e pela inadequação da si-

nalização.

Com o objetivo de inte-

grar crianças indígenas e 

não indígenas, o Acam-

pamento Terra Livre (ATL) 

criou um espaço de inter-

câmbio de conhecimen-

tos e atividades recrea-

tivas, em Brasília (DF). O 

espaço reuniu represen-

tantes de diversos povos 

originários de todo o Bra-

sil, na última semana. 

O Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente (Ibama) 

autorizou o uso de arma-

dilhas com animais vivos 

para a captura de uma 

onça no condomínio Resi-

dencial Aldeia do Vale, em 

Goiânia. Um filhote de ca-

bra foi empregado como 

isca viva na armadilha. O 

método é usado apenas 

em situações específicas.

O governo de Goiás reite-

rou o alerta sobre a den-

gue. A Secretaria de Saú-

de (SES-GO) relatou que, 

apesar da diminuição de 

22,65% no número de ca-

sos entre as semanas 12 e 

15 deste ano, as hospitali-

zações aumentaram. Des-

de o início do ano, foram 

2.684 internações.

O programa “Dançan-

do a Melhor Idade” pro-

porciona aulas de dança 

gratuitas para idosos em 

Campo Grande (MS). São 

disponibilizadas 20 vagas 

para pessoas com mais de 

60 anos. As aulas seguem 

o formato de oficina, com 
foco em mobilidade e 

consciência corporal.

A Polícia Civil concluiu o 

inquérito que investigava 

o assassinato de três mo-

toristas de aplicativo em 

Várzea Grande (MT). Três 

homens foram acusados 

por roubo seguido de 

morte, extorsão, associa-

ção criminosa majorada, 

corrupção de menores e 

ocultação de cadáver.

Um homem de 50 anos 

foi vítima de uma fraude. 

Ele perdeu quase R$ 2 mi-

lhões após receber uma li-

gação de um impostor se 

passando por um delega-

do da Polícia Federal, que 

solicitou a realização de 

depósitos. O crime ocor-

reu em Maracaju (MS), e 

a vítima relatou o golpe à 

polícia assim que notou. 

Na programação da Festa 

do Divino Espírito Santo e 

das Cavalhadas em Pire-

nópolis, cidade do Entor-

no do Distrito Federal em 

Goiás, foi realizada a tradi-

cional Folia da Renovação 

Cristã. Já as Cavalhadas, 

um dos momentos mais 

esperados pelos foliões e 

visitantes, ocorrerão nos 

dias 19, 20 e 21 de maio.

O Tribunal de Justiça 

(TJMT) concedeu um ha-

beas corpus, sob monito-

ramento, ao empresário 

Bruno Alberici, alvo das 

operações Déjà Vu e Odis-

seia. Ele é apontado como 

líder de um esquema que 

teria movimentado R$ 

350 milhões através de 

transportadoras fictícias, 
para sonegar ICMS.

Dois pescadores foram 

autuados após filmarem 
uma onça-pintada e seus 

dois filhotes no rio Crixás-

-Açu, em São Miguel do 

Araguaia (GO). Segundo 

a Delegacia de Comba-

te a Crimes Ambientais 

(DMA), o barco dos pesca-

dores atrapalhou a passa-

gem das onças no rio.

Wilian Ribeiro

Evento contou com oficinas para as crianças

Goiânia recebe evento 
internacional de Geologia 

CLDF discute situação do 
Instituto de Cardiologia

A Câmara Legislativa 
(CLDF) promoveu um deba-
te sobre o futuro do Instituto 
de Cardiologia e Transplante 
do DF (ICTDF). Reconheci-
do pela excelência no atendi-
mento de alta complexidade, 
a instituição de saúde está sob 
intervenção desde dezembro 
passado. A sessão para abordar 
o tema ocorre após o governa-
dor do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha, recuar da decisão 
de transferir o ICTDF  para o 
Instituto de Gestão Estratégi-

ca de Saúde do Distrito Fede-
ral (Iges-DF).

Na semana passada, o presi-
dente da CLDF, deputado Wel-
lington Luiz (MDB), ordenou 
uma investigação sobre a rela-
ção pessoal entre o presidente 
do Iges-DF, Juracy Cavalcante, 
e o interventor do ICTDF, Ro-
drigo Conti. Posteriormente, 
Ibaneis retirou de tramitação o 
projeto de lei 1.065/2024, que 
instituía a transferência do IC-
TDF para o Iges-DF.

Apesar do convite feito 

pelo deputado Jorge Vianna 
(PSD), que pediu pela reunião 
na CLDF, tanto a Secretaria 
de Saúde, responsável pela in-
tervenção, quanto o Iges-DF 
optaram por não enviar repre-
sentantes. O parlamentar, con-
trário à transferência, lamentou 
a ausência e destacou a neces-
sidade de esclarecer todos os 
fatos relacionados ao instituto. 
Vianna ainda defendeu a conti-
nuidade do trabalho na unida-
de de saúde.

Durante o debate, a prin-

cipal preocupação dos presen-
tes foi a iminente expiração, 
em 2 de maio próximo, do 
acordo entre diversos órgãos 
que permite o funcionamento 
do ICTDF.

Os funcionários do ICTDF 
compartilharam suas experiên-
cias e comprometimento com 
a prestação de serviços. Maria 
do Carmo Barros, conhecida 
como enfermeira Carminha, 
resumiu o sentimento de to-
dos como sendo movido pelo 
“amor” ao trabalho no local. O 
médico André Watanabe, di-
retor clínico do instituto, des-
tacou os desafios enfrentados 
pela unidade devido à defasa-
gem nos valores recebidos por 
cirurgia. “Não há gestão mila-
grosa que possa compensar essa 
discrepância”, declarou, agrade-
cendo aos deputados distritais 
pelo apoio financeiro.

O ex-secretário de saúde e 
superintendente do ICTDF, 
Manoel Pafiadache, convocou 
os envolvidos na questão a uni-
rem esforços para resolver a si-
tuação, que exige um processo 
de seleção pública para escolher 
uma nova entidade gestora e 
um contrato que garanta o 
pagamento direto pelos trans-
plantes. “O clima não é favorá-
vel”, avaliou Pafiadache.

Governo retirou da pauta lei que transferia instituto ao Iges-DF
Carolina Curi/ Agência CLDF

Unidade é a segunda em número de transplantes cardíacos realizados no país
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A equipe técnica da Emater, 
divisão de Organização Rural, 
promoveu um encontro com a 
Associação de Produtores Ru-
rais de Cafarnaum, em Sena-
dor Guiomard (AC). O foco 
do evento foi o associativismo, 
a fim de fortalecer a agricultu-
ra familiar e superar desafios, 
além de orientar sobre os pro-
gramas governamentais como 
Plasticultura, PNAE, PAA e 
Cadastro da Agricultura Fa-
miliar. Mais de 50 produtores 
participaram e destacaram a 
importância da reunião para a 
produção. Os agricultores elo-
giaram a iniciativa e se mostra-
ram esperançosos por dias me-
lhores, além disso agradeceram 
por todo o suporte oferecido.

O governo de Roraima, em 
parceria com federações esporti-
vas, realizou a Semana Estadual 
de Formação Esportiva, que co-
meçou na última quarta-feira (24) 
e terminou no domingo (28). 
Nesse período, profissionais do es-
porte aprimoraram as habilidades 
em diversas modalidades, incluin-
do arbitragem. O programa tem 
como objetivo principal fortalecer 
a base técnica e científica. 

A secretária da Setrabes Tânia 
Soares destacou o impacto positi-
vo no esporte estadual. O árbitro 
internacional de handebol Daniel 
Magalhães também elogiou a ini-
ciativa. O diretor geral da CBG 
Ricardo Resende elogiou a inicia-
tiva e enfatizou a valorização da 
ginástica rítmica.

O curso de Emergências Psi-
quiátricas, realizado em Palmas, 
está capacitando 30 profissionais. 
Realizado pelo Núcleo de Emer-
gência e Urgência, em parceria 
com a Polícia Civil e o Centros de 
Atendimento Psicossocial (Caps), 
o treinamento ocorreu no Institu-
to 20 de Maio de Ensino. 

Dividido em dois módulos, o 
primeiro módulo abordou emer-
gências psiquiátricas, enquanto o 
segundo módulo, marcado para o 
próximo mês, focará no suicídio. 

O objetivo é preparar os pro-
fissionais para lidar com pacientes 
em crise, evitando contenções físi-
cas ou químicas. A iniciativa tem 
o objetivo de melhorar a qualida-
de do atendimento em situações 
de emergência psiquiátrica.

Emater faz 
reunião com 
produtores 
rurais

Governo 
realiza semana 
da formação 
esportiva

Curso 
capacita para 
emergências 
psiquiátricas

ACRE RORAIMA TOCANTINS

A Polícia Civil do Pará solu-
cionou o caso do desaparecimen-
to da tatuadora Flavia Alvez Be-
zerra, em Marabá (PA). A jovem 
estava desaparecida desde 14 de 
abril. A operação Anástasis resul-
tou na descoberta do corpo e de-
tenção de dois suspeitos. 

A investigação levou à lo-
calização do veículo usado no 
crime e à prisão de um tatuador 
e sua companheira. O tatuador, 
último visto com a vítima, é 
apontado como executor do 
homicídio, enquanto a mulher 
é suspeita de colaborar na ocul-
tação do corpo. A motivação 
do crime ainda é investigada. O 
corpo foi encontrado em uma 
área remota de Jacundá, após a 
equipe fazer buscas no local. 

Polícia 
soluciona caso 
de tatuadora 
desaparecida

PARÁ

PF apreende R$ 50 mil 
com senador em RR

A Polícia Federal apreen-
deu uma quantia de R$ 50 
mil do carro em que estava o 
senador Mecias de Jesus (Re-
publicanos), em Alto Alegre 
(RR). O município tem uma 
eleição suplementar agendada 
para o próximo domingo (28). 
O pleito decidirá quem será 
o novo prefeito da cidade. O 
montante apreendido estava 
dividido em notas de R$ 100.

A ação dos federais acon-
teceu a quatro dias da vota-
ção, na qual os moradores de 
Alto Alegre decidirão entre 
Valdenir Magrão (MDB), 
prefeito interino, e Wagner 
Nunes (Republicanos), apoia-
do pelo senador. O vencedor 
permanecerá no cargo até de-
zembro de 2024.

Vídeos que circulam nas 
redes sociais mostram Mecias 
de Jesus parado enquanto a PF 
realiza a inspeção. Também é 
possível ver um homem sendo 
revistado pelos policiais.

Em um vídeo divulgado 
nas redes sociais, Mecias afir-

mou: “Estou em Alto Alegre, 
onde a Polícia Federal fez 
uma inspeção em meus car-
ros após denúncias. Quero 
dizer que está tudo bem.” Por 
sua vez, o candidato Magrão, 
anunciou que processará Me-
cias, afirmando que “não é as-
sim que se faz política, se faz 
com propostas”.

A eleição suplementar foi 
convocada após a cassação do 
então prefeito Pedro Henrique 
Machado pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

Alto Alegre, com uma 
população de 21.096 pes-
soas e uma área territorial de 
25.454,297 km² em 2022, é o 
terceiro município mais popu-
loso e o quarto maior em ex-
tensão de Roraima. A votação 
conta com 11.216 eleitores. A 
eleição suplementar, prevista 
no Código Eleitoral, ocorre 
em casos como cassação do di-
ploma ou perda de mandato, 
mas não anula a eleição muni-
cipal regular, em outubro.

Crianças jogam 
capoeira em RO

Com o intuito de fomentar 
a inclusão social por meio da 
integração de esporte, arte mar-
cial, dança e cultura popular, o 
programa Talentos do Futuro 
atende 50 crianças e jovens, os 
quais se dedicam à prática da 
capoeira em Porto Velho (RO).

A capoeira, representação 
cultural genuinamente brasi-
leira que mescla dança, acroba-
cias, ginga, elementos de luta 
e brincadeiras, revela-se como 
uma ferramenta ideal para pro-
mover o desenvolvimento físico 

e emocional dos alunos, além 
de estimular a autoconfiança e 
sociabilidade. Dessa forma, o 
programa oferece aulas gratui-
tas em dois pontos estratégicos 
da cidade: na quadra Sérgio 
Carvalho, localizada no bairro 
Esperança da Comunidade, e 
na Associação de Moradores do 
bairro Jardim Santana. Os par-
ticipantes recebem uniformes, 
instrumentos musicais típicos 
da capoeira e ainda desfrutam 
de lanches durante os dias de 
treinamento.

André Oliveira

Programa Talentos do Futuro atende 50 crianças e jovens

CORREIO NORTE

Pesca

Transbordado

Malária

Resgate

Base de apoio Farsante

Feriado

Incêndio

Corpo

Intolerância

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima, recebeu 
a embaixadora da Polônia 
no Brasil, Bogna Joanna 
Janke, para apresentar 
as potenciais parcerias 
desenvolvidas ou incenti-
vadas no estado. Dentre 
elas, destacam-se iniciati-
vas como a venda de cré-
ditos de carbono — que já 
uma realidade — a atra-
ção de empresas para o 
Polo Industrial de Manaus 
e investimentos em áreas 
protegidas.
O governador enfatizou 
a importância de man-
ter um diálogo e fortale-

cer relações com outros 
países interessados em 
conciliar a conservação 
ambiental com a melho-
ria da qualidade de vida 
da população. Isso inclui 
investimentos em sane-
amento e comunicação, 
como acesso à internet. “É 
de grande interesse para 
nós cooperar e estabele-
cer parcerias com países 
que estejam dispostos a 
auxiliar na proteção de 
nossa floresta, mas, acima 
de tudo, em melhorar a 
qualidade de vida de nos-
sa população”, afirmou 
Wilson Lima.

Para impulsionar a produ-
ção de pescado de manei-
ra regularizada, a Secreta-
ria da Pesca e Aquicultura 
de Tocantins realizou o 
primeiro Workshop de Li-
cenciamento e Crédito na 
Pesca e Aquicultura, em 
Palmas. A meta é que os 
produtores possam regu-
larizar as atividades e ob-
ter acesso a créditos.

O rio Araguari, o maior em 
volume de água do Ama-
pá, tem apresentado pon-
tos de transbordamento. 
Na comunidade de Sapo 
Seco, em Porto Grande 
(AP), dois cães precisaram 
ser resgatados por popu-
lares em uma canoa. A co-
munidade é uma das vá-
rias que são atravessadas 
pelo rio Araguari.

De acordo com informa-
ções da Secretaria de 
Saúde do Acre (Sesacre), 
foram registrados 1.042 
casos de malária no es-
tado entre janeiro e mar-
ço deste ano. No mesmo 
intervalo de tempo em 
2023, o número de casos 
positivos chegou a 1.583. 
Houve uma redução de 
34,1% entre os períodos.

O Corpo de Bombeiros 
resgatou um idoso que 
havia passado 14 dias 
perdido em uma área de 
mata, sem se alimentar, 
em Cabixi (RO). Debilita-
do, ele relatou que no dia 
anterior chegou a ouvir 
a equipe de buscas, mas 
não teve forças para gritar 
por socorro.

As Forças Armadas de-
ram início à montagem 
de uma base de apoio 
em Kayanaú (RR), uma 
das áreas mais afetadas 
pelo garimpo ilegal, para 
intensificar as ações de 
combate a atividade na 
Terra Yanomami. A inicia-
tiva é parte da Operação 
Catrimani II.

Um grupo de seguranças 
prenderam um homem 
que se fazia passar por 
bioquímico para praticar 
furtos nos pacientes do 
Hospital de Clínicas Dr. 
Alberto Lima (Hcal) e no 
Hospital da Mulher Mater-
nidade Mãe Luzia, ambos 
localizados no centro de 
Macapá (AP).

Os vereadores de Manaus 
adotaram uma estratégia 
para não terem sessões 
plenárias durante cinco 
dias na semana do traba-
lhador, feriado celebrado 
em 1º de maio. Isso se deu 
porque as sessões pre-
vistas para segunda-feira 
(29) e terça-feira (30) fo-
ram antecipadas e realiza-
das nesta semana.

Durante a madrugada, 
um incêndio atingiu uma 
subestação de energia lo-
calizada na avenida Ivaldo 
Veras, no bairro do Jardim 
Marco Zero, na Zona Sul 
de Macapá (AP). Morado-
res registraram as chamas 
se alastrando no local. 
Cerca e 34 mil casas fica-
ram sem energia, devido 
ao incidente.

O corpo de uma mulher 
grávida foi encontrado 
em uma região de mata 
próxima ao quilômetro 
um da BR-307, no interior 
do Amazonas. De acordo 
com a Polícia Civil, a víti-
ma tinha marcas de mor-
te por asfixia, com uso de 
um fio, e poderia ter sido 
deixado ali há mais de 
três dias.

A Polícia Civil confirmou 
a prisão em flagrante de 
um homem por incen-
diar uma residência em 
Anapu, localizada no su-
doeste do Pará. Segundo 
os agentes, o suspeito 
confessou o ato criminoso 
e alegou que a motivação 
para o incêndio foi a reli-
gião da vítima.

Diego Peres/Secom

Mercado de carbono foi tema central do encontro

Governador do Amazonas 
recebe embaixadora polonesa

Amazonas apresenta 
plano de ação na Bolívia

O governo do Amazonas 
participou de um intercâmbio 
técnico em Santa Cruz de la 
Sierra, na Bolívia, promovido 
pela Força Tarefa de Governa-
dores para o Clima e Florestas 
(GCF Task Force). O objeti-
vo principal foi acompanhar 
de perto a implementação 
do Plano de Ação de Ma-
naus, que objetiva estimular 
o desenvolvimento através da 
bioeconomia.

O evento, que teve início na 
terça-feira (23) e encerrou na 
sexta-feira (26), contou com 
a presença de governadores, 
secretários de Meio Ambiente 
dos Estados da Pan-Amazô-
nia e representantes de países 

financiadores da agenda am-
biental, como Noruega, Reino 
Unido, Alemanha, União Eu-
ropeia e Estados Unidos, além 
de fundações internacionais e 
bancos parceiros.

O encontro teve como 
propósito preparar ações co-
laborativas para promover o 
desenvolvimento sustentável, 
em antecipação à próxima re-
união anual do GCF, agenda-
da para o segundo semestre de 
2024, em Ucayali, Peru.

Os representantes brasilei-
ros no GCF concentraram-se 
na discussão sobre o “Desen-
volvimento de Baixas Emissões 
e Financiamento Climático 
para Reduzir o Desmatamen-

to de Florestas Tropicais e 
Alcançar uma Transição Jus-
ta”. Isso incluiu a avaliação do 
progresso do Plano de Ação de 
Manaus, elaborado em 2022 
durante a 12ª Reunião Anual 
da GCF Task Force, realizada 
no Amazonas.

O secretário de Estado 
do Meio Ambiente (Sema), 
Eduardo Taveira, esclareceu 
que o plano fornece diretri-
zes para as próximas ações das 
lideranças globais, com o in-
tuito de reduzir a pobreza nas 
florestas tropicais por meio da 
bioeconomia.

“O Plano de Ação de Ma-
naus é a base do Programa 
Amazonas 2030, lançado pelo 

governador Wilson Lima du-
rante a COP 28, em 2023”, 
enfatizou o secretário da Sema.

Eduardo Taveira subli-
nhou a importância de discu-
tir e avaliar a implementação 
do plano em outros países. 
Durante o evento, foram rea-
lizadas diversas atividades, in-
cluindo a reunião do Comitê 
Global dos Povos Indígenas e 
Comunidades Locais, encon-
tros com representantes do 
Programa Amazônia+ e uma 
reunião técnica com o gover-
no de Santa Cruz para explo-
rar possíveis áreas de coope-
ração. O encontro também 
contou com representantes 
do Amapá e do Acre.

Planejamento define ações para o fomento da bioeconomia

Janine Brasil/Sema Acre e Asscom/GCF

Evento contou com representantes de países financiadores da agenda ambiental
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O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas, enviou à Assem-
bleia Legislativa de Alagoas 
(ALE) dois Projetos de Lei na 
quinta-feira (25), visando for-
talecer a agricultura familiar. O 
primeiro estabelece a Política 
Estadual de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Peater) e cria 
o Fundo Estadual de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
(Fundater). 

O segundo autoriza a trans-
ferência de R$ 8 milhões para 
o Instituto para o Desenvol-
vimento Rural Sustentável de 
Alagoas (Emater/AL), possibi-
litando a contratação de mais 
profissionais e melhorando o 
atendimento aos agricultores 
familiares.

Um enfermeiro do Hospi-
tal Agamenon Magalhães, no 
Recife, foi alvo de racismo por 
uma acompanhante de paciente, 
conforme denúncia do Conselho 
Regional de Enfermagem de Per-
nambuco (Coren-PE). 

A entidade repudiou o ocor-
rido em nota oficial nesta sexta-
-feira (26), destacando o repúdio 
ao ato e expressando solidarieda-
de ao profissional, identificado 
como Antônio Carlos. O Coren-
-PE salientou que tais incidentes 
não são isolados e pediu união na 
luta contra o racismo.

O Sindicato dos Enfermeiros 
de Pernambuco (SEEPE) tam-
bém manifestou solidariedade 
ao enfermeiro e condenou os ata-
ques racistas. 

O presidente da Agência de 
Fomento e Desenvolvimento do 
Piauí (Badespi), Feliphe Araújo 
garantiu mais de R$ 22 milhões 
do Fundo Geral do Turismo 
(Fungetur) para investimento no 
turismo do Piauí, durante reu-
nião com o ministro do Turismo, 
Celso Sabino. 

O recurso, disponível a par-
tir de maio, é parte do plano de 
governo de Rafael Fonteles para 
impulsionar emprego e renda 
no estado.

Em julho, o ministro realizará 
o Ministério do Turismo (MTur) 
Itinerante no Piauí, levando ações 
e projetos para melhorar o turis-
mo local, incluindo atualização 
do Cadastro de Prestadores de 
Serviços Turísticos (Cadastur).

Governador 
propõe projetos 
para beneficiar 
agricultura

Conselho 
denuncia 
racismo contra 
enfermeiro

Estado investe 
mais de R$ 20 
milhões em 
turismo

ALAGOAS PERNAMBUCO PIAUÍ

Após permanecer cerca de 60 
horas em cativeiro, Raimundo 
Reis Vieira, promotor aposenta-
do de 85 anos, foi libertado em 
São Luís. Ele foi abordado por 
indivíduos encapuzados na Zona 
Urbana e levado para a Zona Ru-
ral da capital. 

Durante o período de se-
questro, os sequestradores exi-
giam R$ 200 mil pela liberta-
ção. “Um sofrimento que não 
tem tamanho. Não comi, não 
tomei meu remédio”, contou 
Raimundo.

Três suspeitos, incluindo 
Thales Pinheiro Brito, conheci-
do como “Pipoca”, tiveram pri-
são decretada, e as investigações 
prosseguem para identificar ou-
tros envolvidos no crime.

Promotor 
aposentado 
é resgatado 
após sequestro

MARANHÃO

Fibra de coco é 
alternativa sustentável

A Empresa de Desenvolvi-
mento Agropecuário de Sergi-
pe (Emdagro) está introduzin-
do uma inovação significativa 
na produção de mudas cítricas 
em Boquim, Sergipe. A inicia-
tiva, que envolve a substitui-
ção do tradicional substrato 
de casca de pinus pela fibra 
de coco, visa não apenas a sus-
tentabilidade, mas também a 
redução de custos para os pro-
dutores locais.

Em uma recente demonstra-
ção prática para membros da As-
sociação de Pequenos Viveiristas 
de Boquim, a equipe técnica da 
Emdagro explicou os métodos en-
volvidos na transição. Isso incluiu 
a medição inicial do teor de sais, a 
lavagem, desinfecção e monitora-
mento contínuo dos níveis de sais, 
seguido pela técnica da fertirriga-
ção para nutrição das plantas.

O técnico da Emdagro, 
Valbério Paolilo destacou a im-
portância dessa mudança. “A 
substituição por fibras de coco, 
produzidas a poucos quilôme-
tros na Bahia, representa uma so-

lução mais acessível e sustentável 
para os viveiristas de Boquim, re-
duzindo os custos e promovendo 
um impacto positivo na econo-
mia local.”

Os benefícios econômicos são 
especialmente relevantes para os 
produtores locais. “Estamos nesse 
processo para vermos como é que 
vai ficar o resultado, sobretudo na 
redução dos custos com a produ-
ção dos porta enxertos”, afirmou 
o presidente da Associação de 
Pequenos Viveiristas de Boquim, 
Roberto Pereira da Mota. 

Paulo Castro, outro associa-
do, ressaltou os potenciais bene-
fícios econômicos. “Acredito que 
não só vai ser fácil essa transição 
como vai diminuir os custos, di-
minuir o valor para gente ter um 
lucrinho maior.”

“Estamos confiantes de que 
essa transição será não apenas sua-
ve, mas também resultará em uma 
redução significativa nos custos, 
permitindo aos produtores rein-
vestir em outras áreas essenciais 
para o crescimento da associação”, 
completa Paolilo.

Movimentação no 
Pecém cresce 18%

Nos três primeiros meses de 
2024, a movimentação geral no 
Porto do Pecém cresceu 18% em 
comparação com o mesmo perío-
do do ano anterior, totalizando 
4,4 milhões de toneladas. 

Os dados revelam que na ca-
botagem, a carga conteinerizada 
representou 50,5% do total movi-
mentado, seguida pelo granel sóli-
do (43,3%) e pela carga geral/sol-
ta (6,3%). Enquanto na navegação 
em longo curso, o granel sólido 
liderou com 52% da movimenta-
ção, seguido pela carga geral/solta 

(40%) e pela carga conteineriza-
da (8%). Entre os produtos mais 
movimentados estão minérios, ce-
reais, combustíveis minerais, ferro 
fundido, plásticos e bebidas.

O Porto do Pecém, termi-
nal multicargas com 10 berços, 
é considerado um Hub Portuá-
rio, conectado por sete linhas 
de cabotagem e três de longo 
curso. Integrante do Complexo 
do Pecém (CIPP S/A), o porto 
é resultado de uma joint ventu-
re entre o governo do Ceará e o 
Porto de Roterdã.

Governo do Ceará

Complexo  registra aumento na movimentação de cargas
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O programa InPacto, fruto 
da parceria entre a Secre-
taria Municipal de Susten-
tabilidade e Resiliência 
(Secis) e o Parque Social, 
tem se destacado como 
catalisador do empreen-
dedorismo e da inovação 
social em Salvador (BA). 
Concentrando esforços na 
capacitação de empreen-
dedores em estágio ini-
cial de negócio, o sistema 
busca fortalecer o ecossis-
tema empreendedor da 
cidade.
Recentemente, a Solvum 
Tecnologia, uma das em-
presas participantes, con-

quistou três troféus na 
Conferência de Inovação 
da União Europeia com 
um projeto de inteligên-
cia artificial para gover-
nos. O diretor técnico da 
empresa, Mateus Couto, 
destacou não só o desen-
volvimento do negócio, 
mas também a imple-
mentação de projetos de 
impacto social, como um 
programa de bolsas para 
jovens sem renda.
O InPacto oferece suporte 
gratuito para empreendi-
mentos sociais, incluindo 
programas de pré-incu-
bação e incubação.

A Secretaria de Estado de 
Prevenção à Violência de 
Alagoas (Seprev) promoveu 
palestras para 233 alunos 
da Escola Estadual Profes-
sora Aurelina Palmeira de 
Melo, no Vergel do Lago. 
Os temas abordados incluí-
ram prevenção à violência e 
saúde mental com o obje-
tivo de conscientizar e pre-
parar os jovens.

O Instituto do Desenvol-
vimento Agrário do Ceará 
(Idace) entregou 877 títulos 
de terra em Salitre, Assaré, 
Tarrafas e Várzea Alegre. A 
posse, caracterizada pelo 
uso diário da terra, se trans-
forma em propriedade por 
meio do registro cartorial, 
garantindo direitos como 
aposentadoria e crédito 
agrícola.

A Central de Transplantes 
da Paraíba realizou três 
doações de múltiplos ór-
gãos em um único dia, 
tirando 12 pessoas da lista 
de espera. Os doadores 
vieram dos Hospitais de 
Trauma de João Pessoa e 
Campina Grande, além do 
Hospital Metropolitano 
Dom José Maria Pires, em 
Santa Rita.

O governo do Piauí pre-
miou 78 escolas que se des-
tacaram na alfabetização 
de crianças até os 7 anos. 
O Prêmio Alfa-10, parte do 
Programa de Alfabetização 
na Idade Certa, concede 
incentivos de até R$ 80 mil. 
A iniciativa visa melhorar os 
índices educacionais e for-
talecer a gestão escolar.

Segundo dados do PNAD 
Contínua Segurança 
Alimentar em 2023, di-
vulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), Sergipe 
lidera a insegurança ali-
mentar no país, afetando 
mais de 50,6% dos domi-
cílios, cerca de 1,206 mi-
lhão de pessoas.

Em novembro de 2024, 
Natal sediará o Consad 
Express e o 130º Fórum do 
Conselho Nacional de Se-
cretários de Administra-
ção, junto ao 17º Congres-
so de Gestão Pública do 
RN. O eventos visam pro-
mover trocas de experiên-
cias e discutir boas práti-
cas na gestão pública.

A Secretaria Estadual de 
Política para as Mulheres da 
Bahia (SPM) realizará curso 
sobre gênero e diversida-
de para cerca de 40 jovens 
da Coordenação Geral de 
Políticas de Juventudes do 
Estado (Conjuve) e do Con-
selho Estadual de Juventu-
de (Cejuve). A iniciativa, visa 
ampliar o acesso das juven-
tudes às políticas públicas.

A Secretaria de Estado do 
Turismo (Setur-MA) capa-
citou 205 profissionais em 
diversas áreas do setor 
turístico maranhense. Os 
cursos, realizados de 16 a 
24 de abril, incluíram mí-
dias digitais, arrumação 
para camareiras, organi-
zação de eventos e técni-
cas de comercialização e 
vendas no artesanato.

A Polícia Federal de Per-
nambuco iniciou a Opera-
ção Tork para investigar o 
recebimento de vantagens 
indevidas por parte de pre-
feito de Água Preta. Origi-
nada da Operação Dilúvio 
de 2023, a ação busca com-
bater corrupção ativa e pas-
siva, com dez mandados de 
busca e apreensão sendo 
cumpridos.

O Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE-RN) prendeu oito 
pessoas em flagrante por 
suspeita de crimes eleito-
rais, ocorridas no estado. O 
caso mais recente envolveu 
dois eleitores detidos por 
apresentarem documen-
tos falsos para transferên-
cia eleitoral. Os casos estão 
sendo investigados.

Freepik

Programa fortalece ecossistema empreendedor

Parceria impulsiona a 
inovação em Salvador

Fisioterapia acelera 
recuperação de pacientes

A ampliação dos serviços de 
Fisioterapia no Hospital do Ser-
vidor General Edson Ramalho 
(HSGER), gerido pela Fundação 
Paraibana de Gestão em Saúde 
(PB Saúde), visa aprimorar o 
tratamento dos pacientes, agili-
zando suas recuperações e redu-
zindo o tempo de permanência 
na unidade.

Com a implementação de 
novos protocolos assistenciais, o 
hospital tem otimizado o giro de 
leitos, proporcionando alta mais 
rápida aos internos. Um desses 

protocolos inclui a realização de 
exercícios fora do leito, em am-
biente intra-hospitalar, favorecen-
do a evolução positiva do quadro 
clínico dos pacientes.

Uma beneficiária desse avanço 
é Marineide de Lourdes dos San-
tos, 65 anos, residente em Santa 
Rita, internada no HSGER para 
tratar um derrame pleural. Graças 
às sessões diárias de fisioterapia, 
Marineide relata uma significativa 
melhora em seu estado de saúde e 
planeja continuar os exercícios em 
casa após receber alta.

A fisioterapeuta Rayssa Cas-
tro, que estava de plantão na úl-
tima segunda-feira (22) e foi a 
responsável pela sessão de Dona 
Marineide naquele dia, explica 
que, devido ao derrame pleural, 
a paciente se encontrava com fal-
ta de ar ao tentar fazer esforços 
moderados, e isso causava muita 
dificuldade para realização de suas 
atividades diárias. 

Sem a fisioterapia, portanto, 
a recuperação se tornaria ainda 
mais lenta. “Então tem sido traba-
lhada fisioterapia respiratória para 

melhorar a expansão pulmonar; 
e também a fisioterapia motora 
para auxiliar, tanto na parte res-
piratória, na expansibilidade pul-
monar, quanto também na fun-
cionalidade. É uma paciente que 
não estava conseguindo fazer suas 
atividades por falta de ar, e que 
hoje tem avançado, conseguindo 
deambular, fazer exercícios de for-
ma ativa, conseguido ir ao banhei-
ro, tomar banho. Tudo isso, claro, 
graças ao trabalho em conjunto 
com toda a equipe, mas em boa 
parte graças à fisioterapia, que está 
estimulando todos os dias a me-
lhora e a progressão da funciona-
lidade dessa paciente”, detalhou.

De acordo com a fisiote-
rapeuta pacientes acamados 
por muito tempo, que ficam 
sem mobilidade, correm risco 
de aumento de formação de 
trombos e edemas. 

“Quando o paciente tem a 
mobilidade ativa e estimulada, 
esse paciente previne os riscos 
de eventos de trombos, evita a 
formação de edemas, melhora a 
capacidade pulmonar e ele vai 
conseguir, por consequência, 
respirar melhor, andar melhor, 
ter sua funcionalidade preser-
vada e melhorada. Então a gen-
te consegue um ganho a curto, 
médio e longo prazo por esse 
paciente”, pontuou.

Novos protocolos proporcionam redução de internações
GOV-PB

Sessões diárias de fisioterapia otimizam tratamento e encurtam duração das internações
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Os hotéis de luxo no Ceará 
tornam o estado um dos desti-
nos turísticos de excelência do 
país, diz o Travellers’ Choice 
2024. Segundo o TripAdvisor, 
o Ceará possui quatro estabe-
lecimentos na lista, fi cando em 
segundo lugar nacional, atrás 
apenas de São Paulo.

Com quatro hotéis na elite, 
o Ceará se destaca com duas uni-
dades da rede Carmel, na Taíba e 
na Praia do Cumbuco, além do 
Hotel Vila Selvagem e o Porto das 
Dunas Praia, localizados em For-
tim e Porto das Dunas.

Além disso, o estado obteve 
reconhecimento no segmento 
boutique, com o Vila Selvagem, 
em Fortim, e o Vila Kalango, em 
Jericoacoara.

Um homem identifi cado 
como Tiago Araújo dos Santos, 
está em estado grave no Hospi-
tal Geral do Estado (HGE), em 
Salvador, após ser atingido por 
mais de 18 tiros em um bar de 
Lauro de Freitas. O crime ocor-
reu no sábado (20) em um con-
domínio de Itinga.

Informações preliminares 
indicam que Tiago discutiu 
com o suspeito no bar, que re-
tornou armado à residência e 
disparou várias vezes contra ele. 
A família afi rmou que ele não 
conhecia o agressor. 

A polícia investiga o caso 
na delegacia de Itinga, con-
siderando possíveis motiva-
ções, incluindo a hipótese de 
homofobia.

O Hospital de Urgências de 
Sergipe Governador João Alves 
Filho (Huse) efetuou o primeiro 
reimplante de mão na unidade, 
em uma cirurgia que durou apro-
ximadamente 10 horas. 

O paciente Anderson Pereira, 
36 anos, foi encaminhado do mu-
nicípio de Pedro Alexandre, na 
Bahia, após ter a mão amputada 
traumaticamente. 

A intervenção exigiu a re-
construção de artérias, veias, 
tendões, osso e pele. Anderson 
agora está em fase de recupera-
ção pós-cirúrgica.

O Huse implementou um 
Plano de Ação para otimização de 
cirurgias ortopédicas, realizando 
transferências para unidades con-
tratualizadas.

Estado cresce 
como destino 
turístico de 
luxo

Homem leva 18 
tiros em bar e 
é internado em 
estado grave

Hospital realiza 
primeiro 
reimplante de 
mão

CEARÁ BAHIA SERGIPE

No Hospital de Emergência 
e Trauma de Campina Grande, 
uma equipe operou a perna erra-
da de uma menina de seis anos 
na quinta-feira (25). A mãe da 
criança notou o erro e a menina 
teve que retornar ao centro ci-
rúrgico para a intervenção cor-
reta. A equipe médica envolvida 
foi afastada.

A criança, inicialmente aten-
dida no Hospital Universitário de 
Campina Grande, estava com ce-
lulite infecciosa na perna esquerda 
e precisava de uma cirurgia para 
colocar pinos.

Após o erro, o hospital emi-
tiu uma nota de esclarecimento e 
garantiu assistência à criança. O 
Conselho Tutelar acompanhará o 
caso de perto.

Equipe opera 
perna errada 
de menina de 
6 anos

PARAÍBA

‘Café com Fé’ traz 
debates a terreiros

Na última sexta-feira (26), 
a Escola Fazendária foi palco 
do evento “Café com Fé: Ce-
lebrando a Diversidade. A In-
terseção entre Identidade de 
Gênero, Orientação Sexual e 
Religiosidade nos Terreiros”, 
promovido pela Secretaria de 
Estado da Assistência Social, 
Trabalho e Direitos Huma-
nos do Piauí (Sasc). A roda 
de conversa abordou o papel 
das pessoas LGBTQIA+ nos 
terreiros e a importância da 
diversidade religiosa.

A superintendente da 
Igualdade Racial e Povos Ori-
ginários da Sasc, Assunção 
Aguiar, ressaltou a relevância 
do debate e da presença de di-
ferentes vertentes religiosas. 

“O nosso objetivo é trazer 
essas pautas para o debate. 
Muitos dos preconceitos ma-
nifestados em relação às reli-
giões advêm da ausência de co-
nhecimento, por isso fi zemos 
essa roda de conversa, onde 
temos pessoas evangélicas, 
católicas, espíritas, candom-

blecistas, para promover esse 
diálogo”, comentou.

Assunção afi rma que o im-
portante não é buscar somente 
a tolerância, mas o respeito e 
aceitação também e que as pes-
soas LBGTQIA+ nos terrei-
ros têm um papel importante 
nesse objetivo, que é o respeito 
às diversidades.

A Mãe Dércia De Xangó, 
da Tenda Espírita Santa Sara 
de Kali, falou sobre a impor-
tância dessa pauta para a po-
pulação conhecer os terrei-
ros e as religiões de matrizes 
africanas.

“Viemos hoje aqui nesse 
evento para discutir o racis-
mo contra o nosso povo de 
terreiro, contra o nosso povo 
quilombola, contra o nosso 
povo LGBTQIA+. Estamos 
aqui para mostrar para toda 
a população quem somos. 
Nós abrimos nossos terreiros 
para que a população venha 
ter conhecimento do que é 
nosso povo de candomblé e 
de umbanda.”

RN lidera segurança 
alimentar no Nordeste

O Rio Grande do Norte se 
destacou no Nordeste brasileiro 
pela alta taxa de segurança alimen-
tar, apontada pela Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD). 

Com 66,6% dos domicílios 
garantindo acesso regular à ali-
mentação adequada, o estado lide-
ra a região nesse indicador. Além 
disso, registra a menor proporção 
de insegurança alimentar grave, 
com apenas 4,9% dos lares nessa 
situação.

O governo estadual imple-

mentou programas como o Res-
taurante Popular e o Programa 
do Leite, que oferecem refeições a 
preços simbólicos e leite a famílias 
em vulnerabilidade social, contri-
buindo para a melhoria da segu-
rança alimentar.

A pesquisa, conduzida em 
parceria com o Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome, baseia-se na Escala Brasi-
leira de Insegurança Alimentar 
(EBIA), que classifi ca a situa-
ção alimentar dos domicílios.

Assecom/Elisa Elsie

O estado tem a menor proporção de insegurança grave

CORREIO OPINIÃO

Por João Tancredo*

O dia 28 de abril foi de-
clarado pela Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) como o Dia Mundial 
da Segurança e Saúde no 
Trabalho. O país tem regis-
trado aumento de acidentes 
e mortes nos últimos anos. 
Segundo os últimos dados 
do Observatório de Segu-
rança e Saúde no Trabalho 
(SmartLab), em 2020, fo-
ram 446.881 acidentes no-
tifi cados (apenas pessoas 
com carteira assinada) e em 
2021, o número subiu 37%, 
alcançando 612.920 notifi -
cações. Entre 2012 e 2020 o 
Brasil registrou 4,7 milhões 
de óbitos, o que equivale a 
uma média de aproxima-
damente 500 mil acidentes 
por ano, segundo dados do 
Observatório.

Construção civil, indús-
tria, agricultura e a área da 
saúde são os setores mais 
afetados pelos acidentes de 
trabalho e, embora os nú-
meros de acidentes estejam 
crescendo, as normativas 
para prevenção de acidentes 
sofreram lamentáveis altera-
ções no último governo. Há, 
no bojo do discurso sobre 
“modernização e fl exibiliza-
ção” do ambiente de traba-
lho, uma defesa de medidas 
que, na verdade, expõem a 
classe trabalhadora a riscos 
ainda maiores de acidentes e 
doenças ocupacionais.

É responsabilidade das 
empresas oferecer um am-
biente de trabalho seguro e 
saudável, garantindo equi-
pamento e treinamento, 
fi scalização, jornadas de tra-
balho adequadas, mecanis-
mos de garantia de saúde do 
trabalhador e observância 
de especifi cidades de cada 
categoria. Se assim não fi ze-
rem, devem ser condenadas 
a indenizar o trabalhador 
ou sua família por acidentes 
ou doenças decorrentes do 
trabalho.

Importante anotar que 
mesmo quem não tem car-
teira assinada, na esteira da 
já mencionada “fl exibiliza-
ção” das relações de trabalho 
e em um cenário de trabalho 
altamente informal da eco-
nomia brasileira, pode ser 
indenizado, uma vez que, 
caso presentes os requisi-
tos da relação de trabalho, 
a Justiça do Trabalho deve 
reconhecer o vínculo e o em-
pregador terá que recolher 
a contribuição para o INSS, 
com todas as consequências, 

inclusive o recebimento de 
auxílio doença por acidente 
de trabalho.

Outro ponto que mere-
ce destaque são as relações 
muitas vezes nebulosas so-
bre quem de fato é o empre-
gador daquela pessoa aci-
dentada ou que adoeceu. Na 
construção civil, por exem-
plo, onde acontecem muitos 
acidentes, é possível que o 
trabalhador seja contratado 
por alguém diretamente, 
mas na verdade atua em um 
empreendimento grande em 
que o responsável efetivo 
por aquela obra é uma em-
presa que explore a ativida-
de econômica vinculada ao 
objeto contratante, como 
uma grande empresa de en-
genharia ou uma construto-
ra cuja atividade principal 
é justamente a construção 
civil. Aqui é possível buscar 
a responsabilização solidária 
dessa empresa, mesmo se ela 
não tiver contratado o tra-
balhador diretamente.

Além dos acidentes de 
trabalho, o adoecimento 
ocupacional é outra questão 
crescente no Brasil. As doen-
ças ocupacionais são um dos 
principais fatores de afasta-
mento dos trabalhadores. 
Exposição a produtos quí-
micos, poeira, ruídos, con-
dições ergonômicas inade-
quadas, além de sobrecarga 
física e mental são condições 
que podem provocar doen-
ças ocupacionais.

Em um cenário de pre-
carização do trabalho, é 
preciso olhar com cuidado 
para discursos de “moderni-
zação” e “fl exibilização” que 
acabam por aumentar signi-
fi cativamente os acidentes 
de trabalho e as doenças 
ocupacionais.

É preciso, em primeiro 
lugar, garantir um ambiente 
de trabalho seguro e sau-
dável e, em segundo lugar, 
mostrar para as empresas 
que indenizar pode ser mui-
to mais caro do que preve-
nir os acidentes e as doenças 
ocupacionais. Indenizações 
com valores amesquinha-
dos funcionam, de um lado, 
como prêmio aos causado-
res de danos aos trabalha-
dores incentivando-os não 
a melhorar o ambiente de 
trabalho, mas a precarizá-lo 
sem maiores consequên-
cias; e, de outro, deixam o 
trabalhador e sua família 
humilhados, sem adequada 
compensação.

*Advogado

Divulgação/ Sora Shimazaki 

Segurança no trabalho precisa melhorar no país

Acidentes de trabalho 
têm aumento 
nos últimos 

anos no Brasil

Maranhão lidera em 
pesquisa científi ca no país

O Maranhão se tornou lí-
der nacional no crescimento da 
pesquisa científi ca, conforme 
dados do Conselho Nacional 
das Fundações Estaduais de 
Amparo à Pesquisa (Confap), 
baseados na plataforma SciVal. 
De 2020 a 2023, o estado regis-
trou um aumento signifi cativo 
de 21,8% na produção científi -
ca, superando todos os demais 
estados brasileiros.

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa e ao Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico do Ma-
ranhão (Fapema), do governo do 
Maranhão, aplicou cerca de R$ 
163 milhões no setor durante o 
período analisado. Para este ano, 
os investimentos previstos alcan-
çam R$ 64 milhões.

O governador Carlos Bran-
dão reconheceu o alcance da ins-
tituição. “A ciência segue avançan-
do no Maranhão. Somos o estado 
em que a produção científi ca mais 
cresceu, entre 2020 e 2023, tendo 
como base os dados da plataforma 
SciVal. Fortalecendo investimen-
tos na Fapema, alcançamos um 
aumento de 21,8% na nossa pro-
dução”, enfatizou.

Após o Maranhão, os estados 
de Roraima (14,4%), Rondônia 
(11%), Tocantins (7,8%) e Pará 
(2,5%) apresentaram crescimento 
na produção científi ca, enquanto 

os demais registraram redução.
Os investimentos da Fapema 

são estrategicamente direciona-
dos para diversas áreas, incluindo 
apoio à formação de alto nível, 
lançamento de editais abrangen-
tes e estímulo à inovação nos 
negócios. Essas iniciativas visam 
ampliar a capacitação profi ssional 
e dos pesquisadores, refl etindo na 
qualidade e quantidade da produ-
ção científi ca.

O presidente da Fapema, 
Nordman Wall, destacou o es-

forço conjunto das instituições 
acadêmicas, pesquisadores, es-
tudantes e o apoio do Governo 
do Estado para alcançar esse 
marco.

Segundo Wall, a instituição 
reconhece a importância da 
pesquisa aplicada para o desen-
volvimento econômico e social 
do estado e por isso, a fundação 
tem direcionado editais a proje-
tos que têm potencial exporta-
dor, no aprimoramento de pro-
dutos e em serviços inovadores.

“O forte incentivo à ino-
vação tem contribuído para 
fortalecer o ecossistema em-
preendedor do Maranhão, 
estimulando o surgimento de 
startups, empresas, negócios 
em geral, muitos já estabe-
lecidos e que necessitam de 
algum apoio para crescerem 
mais”,  afirmou.

A fundação também tem 
direcionando editais a proje-
tos com potencial exportador e 
serviços inovadores.

Investimentos impulsionam avanço na produção científi ca
Agência Brasil

Estado registrou um aumento de 21,8% na produção científi ca
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O número de indústrias in-
teressadas em abrir ou ampliar 
seus negócios no Estado do Rio 
de Janeiro mais que dobrou no 
primeiro bimestre de 2024, em 
relação a 2023. De acordo com 
a Companhia de Desenvolvi-
mento Industrial do Estado do 
Rio de Janeiro (Codin), o au-
mento de 125% de incentivos 
fiscais concedidos a empresas 
do setor industrial, nos dois 
primeiros meses do ano, repre-
senta investimentos em torno 
de R$ 46 milhões em território 
fluminense (13% a mais que no 
mesmo período do ano passa-
do) e centenas de novos empre-
gos. Para o presidente da Co-
din, Fábio Picanço, esse avanço 
é fruto da transparência.

O primeiro trem da Linha 
17-Ouro foi entregue ao Me-
trô de São Paulo na noite de 
sexta-feira (26), na cidade de 
Guang’an, na China, onde foi 
fabricado. Projetada especial-
mente para o projeto desta li-
nha, a composição agora será 
preparada para ser enviada 
ao Brasil por navio e chegar 
ao Porto de Santos no mês de 
julho e passará pelo processo 
aduaneiro. Essa composição faz 
parte de um lote de 14 trens en-
comendadas pelo Metrô junto 
à BYD, que fabrica as compo-
sições na China. O cronograma 
estabelecido define a chegada 
do segundo trem ainda este ano 
e os demais sendo entregues no 
Brasil gradativamente em 2025.

Mais de 28% dos aposen-
tados e dos pensionistas que 
fazem aniversário em abril e 
recebem salário pela Prefeitura 
de Belo Horizonte ainda não 
fizeram a prova de vida e po-
dem ter o vencimento suspen-
so. Dos 1.760 nascidos neste 
mês, 500 estão nessa situação. 
O prazo para esse público ter-
mina nesta terça (30). Caso 
não realizem o procedimento 
até essa data, o salário desses 
beneficiários será suspenso e só 
será retomado após a efetivação 
da prova de vida, respeitando o 
tempo de fechamento da folha 
de pagamento. A prova de vida 
pode ser feita pela internet ou 
presencial nas agências do Bra-
desco conveniadas.

Indústrias se 
interessam 
pelo Rio de 
Janeiro

Primeiro trem 
da Linha 
17-Ouro foi 
entregue

Aposentados 
de BH devem 
fazer prova de 
vida até terça

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Em uma manhã recheada de 
atendimentos, a 12ª edição do 
Vitória Com Você movimen-
tou a comunidade do Bonfim 
com uma novidade: o Vetmó-
vel, ambulatório itinerante para 
cães e gatos, que atendeu diver-
sos pets. No evento, os muníci-
pes puderam também realizar 
a emissão da nova carteira de 
identidade e participar do Ca-
bide Solidário. O mutirão de 
atendimento aos moradores 
ofertou mais de 30 serviços 
da Prefeitura de Vitória e de 
parceiros. No total, foram rea-
lizados mais de 4,6 mil atendi-
mentos. Em um ano desde sua 
primeira edição, o Vitória Com 
Você atinge a marca de 60 mil 
atendimentos.

‘Vitória Com 
Você’ presta 
serviços à 
população

ESPÍRITO SANTO

Rio se despede de Anderson Leonardo, do Molejo
Familiares, amigos e fãs se 

despediram neste domingo 
(28) do cantor Anderson Leo-
nardo, do grupo Molejo. O 
velório ocorreu no Cemitério 
Jardim da Saudade de Sulacap, 
na zona oeste do Rio de Janeiro.

As primeiras visitas foram 
permitidas a partir de 11h. No 
acesso à capela, formou-se um 
corredor com coroas de flores. 
Algumas delas foram enviadas 
por artistas próximos de An-
derson, como Carlinhos Bro-
wn, Zeca Pagodinho e Dudu 
Nobre.

“Mesmo na adversidade, 
devemos sempre lembrar que 
o Molejo é um grupo que leva 
alegria para o público. E o An-
derson é a representação disso 
no contexto geral. Estamos to-
dos com o coração apertado, 
mas não podemos deixar de 
lembrar que o Anderson é a ale-
gria personalizada”, disse o mú-
sico e companheiro de banda, 
Andrezinho.

O pai do cantor, o produtor 
musical Bira Haway, se mani-
festou na manhã deste domin-
go através de suas redes sociais. 

“Filho sua alma foi recolhida 
com nobreza. Me sinto triste 
por não mais te abraçar, mas 
meu conforto e meu orgulho 
é ter sido seu pai e ter te torna-
do um ícone, um profissional 
completo, um pai maravilhoso 
para os seus, um filho sensacio-
nal, um amigo extraordinário e 
principalmente pelo ser huma-
no iluminado e inesquecível. 
Te amo meu filho, meu amigo, 
meu companheiro”, escreveu.

Anderson enfrentava um 
câncer diagnosticado em 2022. 
Aos 51 anos, ele estava interna-

do no Hospital da Unimed-Rio 
e seu quadro vinha piorando nos 
últimos dias. Ele faleceu na sexta 
(26), deixando quatro filhos.

Natural da capital flumi-
nense, Anderson fundou o 
Molejo no fim dos anos 1980. 
Além dele, o grupo de pago-
de foi criado por Andrezinho, 
Claumirzinho, Lúcio Nasci-
mento, Robson Calazans e 
Jimmy Batera. Eles gravaram 
músicas que fizeram sucesso em 
todo o país, como Cilada, Brin-
cadeira de Criança, Paparico e 
Clínica Geral.

CORREIO SUDESTE
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Mais dois locais de grande 

movimentação recebe-

rão equipes da Secretaria 

Municipal de Saúde, para 

intensificar a vacinação 
contra a gripe e outras 

doenças na capital flumi-
nense: Aeroporto Interna-

cional Tom Jobim/ Galeão 

e Rodoviária Novo Rio. 

O ponto de vacinação no 

aeroporto vai funcionar 

das 8h às 16h, de segun-

da-feira a sábado, até o 

dia 2 de maio, na área de 

desembarque A do Termi-

nal 2. O objetivo da ação 

é aumentar a cobertura 

vacinal contra a influenza, 

fundamental para preve-

nir complicações, inter-

nações e mortes decor-

rentes das infecções pelos 

vírus da influenza.
Na rodoviária, os viajantes 

interessados em atualizar 
a caderneta vacinal po-

dem ser imunizados no 
local sempre às sextas-fei-

ras, até o dia 31 de maio, 

das 8h às 17h, no 2º piso, 

próximo à Caixa Econômi-

ca Federal.

No Rio, a vacina está dis-

ponível para todas as pes-

soas a partir dos seis me-

ses de idade para prevenir 

internações e mortes.

O Governo de Minas apre-

sentou uma nova rota 

turística na feira Minas 

Travel Market (MTM), no 

Minascentro, em Belo Ho-

rizonte. A Rota das Artes 
irá impulsionar o desen-

volvimento econômico 

e a geração de emprego 

e renda nas regiões con-

templadas pelo projeto 

turístico ambicioso. 

Para fortalecer o setor 

‘Pet’, foi criada a Câmara 

Setorial e Temática Pet, li-

gada à Secretaria de Agri-

cultura e Abastecimento 

de São Paulo. A câmara 

de animais de estimação 

é o principal elo entre o 

setor produtivo e o poder 

público e conta com 26 

entidades representativas 

do universo pet.

As medidas do Governo 

reúnem R$ 500 milhões 

em aporte via Fundo de 

Investimento em Cadeias 

Agroindustriais, R$ 300 

milhões em linhas de 

crédito e subvenção por 

meio do Fundo de Ex-

pansão do Agronegócio 

Paulista e R$ 600 milhões 

em créditos de ICMS – três 

vezes maior do que 2023.

Em 2023, R$ 2.802.694,78 

foram depositados na 

conta corrente de inscri-

tos no programa Nota 

Vitória. Para participar do 

programa, basta, primei-

ro, pedir notas fiscais de 
serviço e solicitar que se-

jam identificadas com seu 
CPF. Depois, cadastre-se 

no Portal Nota Vitória.

O crédito equivale a 30% 

do valor do imposto sobre 

serviço calculado na pres-

tação. Se o cliente de uma 

oficina mecânica paga R$ 
900,00 pelo reparo, a ofici-
na deve pagar à Prefeitura 

R$ 45,00 de imposto. Ao 

pedir a nota, o cliente terá 

direito a R$ 13,50 de crédi-

to sobre a nota fiscal.

Vitória ganhou a primeira 

quadra de hóquei e pati-

nação do Espírito Santo, 

localizada na Praça dos 
Desejos. A utilidade do es-

paço vai além das práticas 

do hóquei e da patinação, 

podendo também ser uti-

lizada para outras moda-

lidades, como o vôlei de 

quadra.

O roteiro abrange oito 

municípios: Belo Horizon-

te, São Joaquim de Bicas, 

Igarapé, Brumadinho, 

Congonhas, Ouro Branco, 

Ouro Preto e Mariana. As 

cidades estão divididas 

em três destinos, que ofe-

recem, ao todo, 16 experi-

ências. A Rota das Artes 

potencializará o fluxo tu-

rístico  no estado.

O Governo do São Pau-

lo renovou compromisso 

com os produtores rurais. 

Em Ribeirão Preto, o se-

cretário de Agricultura e 

Abastecimento do Estado, 

Guilherme Piai, anunciou 

pacote de investimentos 

de R$ 1,4 bilhão com ex-

pansão de financiamen-

tos, e liberação de crédi-

tos para o agronegócio.

A iniciativa vai impulsio-

nar o agronegócio pau-

lista, responsável por 700 

mil empregos diretos e 

40% do PIB de SP. O setor 

registrou alta de 23,4% na 

balança comercial do pri-

meiro trimestre, atingin-

do a marca de US$ 5,44 

bilhões. São Paulo tam-

bém atingiu a liderança 

em exportação do agro.

Nos três primeiros meses 

de 2024, R$ 778.661,28 fo-

ram devolvidos pelo Nota 

Vitória. Os inscritos po-

dem escolher se querem 

o valor depositado em 

conta corrente do porta-

dor, abatido no IPTU do 

próximo ano ou resgata-

do como ingresso para jo-

gos de futebol em Vitória.

Edu Kapps/ SMS-Rio

Rodoviária do Rio tem ponto de vacinação às sextas

Rio tem novo ponto 
estratégico de vacinação

Reforma do Pacaembu cria 
atrito com Museu do Futebol

O Museu do Futebol e a Al-
legra, responsável pela conces-
são do Pacaembu, travam uma 
briga de narrativas em decor-
rência das obras realizadas no 
estádio.

O conflito atinge a Prefeitu-
ra de São Paulo, que notificou 
a Allegra para se explicar após 
a divulgação de um relatório 
de obras encomendado pela 
IDBRasil Cultural, Educação e 
Esporte, organização social que 
administra o Museu, inaugura-
do em 2008.

No documento assinado 
por um escritório de arquite-
tura, os técnicos listam possí-
veis danos e prejuízos causados 
ao museu em decorrência das 
obras de reforma e moderniza-
ção do estádio iniciadas em ju-
nho de 2023.

Nesse período, o Museu 
do Futebol também passa por 
reformas e funciona de forma 
parcial. A reinauguração estava 
prevista para maio deste ano, 
mas a organização do museu 
afirmou, em nota, que não será 
possível cumprir o prazo.

Entre os possíveis prejuízos 
como consequência das inter-
venções promovidas pela Alle-
gra, o relatório enumera danos 
no elevador e na pintura, infil-
tração em todos os setores da 
arquibancadas (sobre o museu) 
e vazamentos e goteiras na bi-
blioteca e mediateca do Centro 
de Referência do Futebol.

Na biblioteca, os técnicos 
apontam que caixas de tomadas 
elétricas foram atingidas pelas 
águas e que livros foram dani-
ficados.

As obras nos estádios tam-
bém romperam com cabos de 
internet e linha telefônica e in-
ternet, diz o documento.

Em uma notificação extra-
judicial, advogados da IDBrasil 
escrevem que, nas obras pro-
movidas pela Allegra, há o re-
gistro de queda de objetos na 
marquise, o que colocou em ris-
co a segurança de funcionários 
e visitantes do museu.

O imbróglio foi publica-
do no blog do colunista Juca 
Kfouri, no UOL, em texto es-
crito pelo arquiteto e urbanista 

Nabil Bonduki.
“É impressionante a falta 

de profissionalismo que se vê 
na obra realizada pela Allegra 
Pacaembu. O canteiro, irre-
gularmente instalado na praça 
Charles Miller, é uma bagunça”, 
afirmou Bunduki. “O amado-
rismo fica evidente na obra da 
arquibancada norte, que gerou 
os vazamentos no museu, que 
são inadmissíveis.”

A IDBrasil lista um prejuízo 
de quase R$ 78,5 mil. A conta 
inclui um vazamento de água, 
em janeiro deste ano, que teria 
alagado o setor administrativo 
e o espaço expositivo.

Em nota à Folha de S.Paulo, 
a Allegra afirmou que as equi-
pes técnicas e a diretoria da 
concessionária mantêm diálo-
go constante com os represen-
tantes do museu, para eventuais 
reparos e ajustes nos cronogra-
mas de ambas as obras.

Em resposta à notificação 
da IDBRasil, a Allegra afir-
mou que a concessionária do 
museu também realiza reparos 
em parte do Pacaembu em que 

“podem ter ocorrido supostos 
danos” e, assim, tenta “eximir-
-se das responsabilidades”.

A Allegra também recla-
mou que o escritório os arqui-
tetos e o engenheiro da empre-
sa, responsável pelo laudo, não 
tiveram autorização para aces-
sar nas áreas do Pacaembu sob 
responsabilidade de sua gestão.

Por fim, a Allegra diz que a 
IDBRasil não vem pagando a par-
te que lhe cabe na conta de água.

A IDBrasil não se manifes-
tou sobre a queixa da conta de 
água e, em nota à Folha, reite-
rou que é “de total interesse do 
Museu que o Estádio do Pa-
caembu seja plenamente restau-
rado e rapidamente reintegrado 
à vida esportiva e cultural da 
cidade”.

Já a gestão do prefeito Ricar-
do Nunes (MDB) afirmou que, 
após receber a documentação 
da IDBRasil, abriu um proces-
so administrativo e notificou a 
Allegra. “É necessário aguardar 
a referida manifestação para dar 
andamentos às análises necessá-
rias”, disse a prefeitura.

A relação entre a Allegra e 
a prefeitura vem sofrendo des-
gastes desde setembro de 2022. 
Na ocasião Nunes disse que 
não entregaria à empresa a pra-
ça Charles Miller, monumento 
que fica em frente ao estádio.

No mais recente episódio, 
Nunes anunciou a proibição 
de um show de Roberto Carlos 
agendado para o Pacaembu na 
sexta (19). O veto ocorreu de-
vido à comprovação de falta de 
segurança no local por vistoria 
conjunta do Corpo de Bombei-
ros e do Contru, órgão munici-
pal que atesta a segurança das 
edificações.

O espetáculo, que inaugu-
raria o espaço, foi programado 
para 3.000 pessoas no segundo 
subsolo da arena.

Um dos principais pontos turísticos de SP está sendo reformado
Divulgação

Arena Mercado Livre Pacaembu está no centro de uma grande polêmica em São Paulo
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A 2ª Conferência Estadual 
de Migrações, Refúgio e Apatri-
dia foi concluída com a eleição 
de oito delegados e a aprovação 
de 30 propostas apresentadas 
na etapa nacional, em Foz do 
Iguaçu, em novembro.

O encontro em Curitiba re-
uniu mais de 500 participantes, 
entre migrantes, refugiados e 
apátridas, representantes governa-
mentais, organismos internacio-
nais, órgãos do Sistema de Justiça, 
universidades e organizações da 
sociedade civil. O evento foi pro-
movido pela Secretaria de Estado 
da Justiça e Cidadania em parce-
ria com o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública e o Conselho 
Estadual dos Direitos dos Refu-
giados, Migrantes e Apátridas.

A Polícia Penal realizou, 
entre quarta-feira (24) e sexta, 
revistas em quatro estabeleci-
mentos prisionais do Estado. 
As ações integram a quarta fase 
da Operação Mute, coordenada 
pela Secretaria Nacional de Po-
líticas Penais e que tem como 
objetivos retirar celulares de 
unidades prisionais como for-
ma de combater a comunicação 
ilícita do crime organizado e 
reduzir os índices de crimina-
lidade. Ao todo, 133 aparelhos 
telefônicos foram apreendidos.

A iniciativa ocorreu de 
forma simultânea em todo o 
país e contou com a atuação 
de servidores penitenciários 
federais e estaduais em 51 
unidades prisionais. 

Mais duas escolas estaduais 
tiveram obras concluídas nesta 
semana pelo programa Lição 
de Casa, coordenado pelas se-
cretarias de Obras Públicas e da 
Educação. Na Escola Estadual 
de Ensino Fundamental Profes-
sora Érica Marques, em Terra 
de Areia, foram investidos mais 
de R$ 543 mil. A Escola Esta-
dual de Ensino Médio Irmão 
José Otão, em Caxias do Sul, 
recebeu mais de R$ 22 mil.

Na Professora Érica Marques 
foram realizados, nos blocos Ad-
ministrativo e 03, a reforma da 
cobertura e forros, substituição 
parcial de pisos, troca de aber-
turas, reparos estruturais, imple-
mentação de novas instalações 
elétricas, reboco e pintura.

Conferência 
nacional de 
migrantes e 
refugiados

Combate à 
comunicação 
ilícita em 
prisões

Programa 
Lição de Casa 
conclui obras 
em escolas

Paraná Rio Grande do Sul Rio Grande do Sul

Um homem morreu na ma-
nhã de sábado após ser atacado 
no quintal de uma casa por qua-
tro cães da raça pitbull. O caso 
ocorreu no bairro dos Ingleses, 
região norte de Florianópolis.

Vítima, que não teve a 
identidade divulgada, morreu 
no local. Segundo o Corpo de 
Bombeiros, ele tinha cerca de 
35 anos.

O homem teria pulado o 
muro de uma casa e foi acatado 
pelos quatro animais. A tutora 
dos cães contou à Polícia Mili-
tar que a vítima tinha livre aces-
so ao pátio da residência, e teria 
ficado de fazer um serviço no 
poste de luz. A tutora diz que 
tentou socorrer o homem, mas 
foi derrubada pelos cachorros.

Homem morre 
após ser 
atacado por 
quatro pitbulls

Santa Catarina

Indígena Xokleng é 
assassinado em SC

Um indígena do povo 
Xokleng foi assassinado no 
último sábado (27) em Santa 
Catarina. Hariel Paliano, de 26 
anos, foi encontrado morto às 
margens da rodovia que liga os 
municípios de Doutor Pedri-
nho e Itaiópolis. O corpo esta-
va com sinais de espancamento 
e queimaduras.

De acordo como o Con-
selho Indigenista Missionário 
(Cimi), o crime ocorreu a 300 
metros da casa de Hariel. Ele 
morava com a mãe e o padras-
to, líder da aldeia Kakupli. No 
dia 4 deste mês, a casa foi alvo 
de tiros. A Policia Federal (PF) 
investiga o caso.

No momento do crime, 
parte dos indígenas da aldeia 
regressava de Brasília, onde 
participaram, na semana pas-
sada, do Acampamento Terra 
Livre (ATL).

Na região, está localizada 
a Terra Indígena Ibirama La 
Klaño, onde vivem indígenas 
das etnias Kaingang e Guarani, 
além dos Xokleng. A disputa 

de terras no local foi analisada 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) ao considerar inconsti-
tucional a tese do marco tem-
poral para demarcação de terras 
indígenas.

Em nota, o Cimi se solida-
rizou com os familiares de Ha-
riel e afirmou que os episódios 
de violência na região foram 
intensificados após a aprovação 
do marco pelo Congresso.

A entidade também citou 
a decisão do ministro Gilmar 
Mendes que determinou a rea-
lização de conciliação nas ações 
que tratam da validade do mar-
co temporal. O ministro é rela-
tor das ações protocoladas pelo 
PL, o PP e o Republicanos para 
manter a validade do projeto de 
lei que reconheceu o marco e de 
processos nos quais entidades 
que representam os indígenas e 
partidos governistas contestam 
a constitucionalidade da tese.

“A decisão em questão tor-
nou-se combustível para a eu-
foria e o ódio contra os povos 
indígenas”, declarou a entidade.

Incêndio em pousada 
em POA é investigado

A prefeitura de Porto Ale-
gre fará uma “investigação pre-
liminar sumária” no contrato 
de prestação de serviço com 
a Pousada Garoa, “que desde 
2020 fornece leitos ao municí-
pio para abrigar pessoas em si-
tuação de rua”. A determinação 
é do prefeito Sebastião Melo, 
que também decretou luto de 
três dias.

Na sexta-feira (26), um in-
cêndio total na pousada resul-
tou na morte de dez pessoas e 
o ferimento de outras cinco. 
Estão sendo elaborados os rela-

tórios técnicos sobre as causas 
do incêndio, com apurações do 
Corpo de Bombeiros, Defesa 
Civil, Brigada Militar e Insti-
tuto Geral de Perícias. A inves-
tigação está a cargo da 17ªDP, 
Delegado Daniel Ordahi.

Segundo nota distribuída 
no início do dia pela prefeitura 
da capital gaúcha , “a Secretaria 
Municipal de Desenvolvimen-
to Social (SMDS) fará vistorias 
em 22 locais utilizados pelo 
Executivo para abrigo de pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade.”

Reprodução

Incêndio na Pousada Garoa deixou feridos

CORREIO SUL

Resgate

Novo sistema I

Coleção virtual

Novos veículos

Nota Fiscal I Nota Fiscal II

Devolução

Novo sistema II

Acervo cultural

licitações

O Paraná participa da 
25° edição do Boat Show, 
no Rio de Janeiro, maior 
evento voltado ao seg-
mento do turismo náu-
tico. A abertura da feira 
aconteceu no último do-
mingo (28), embalada 
pela banda da Marinha 
brasileira, e a exposição de 
embarcações, palestras e 
rodadas de negócios na 
Marina da Glória segue 
até o próximo domingo 
(05).
A expectativa é que mais 
de 33 mil visitantes pas-
sem pela feira, cerca de 
200 embarcações sejam 

comercializadas, com a 
geração de aproximada-
mente R$ 240 milhões 
em negócios. 
O Paraná é o único Esta-
do do Sul do país a contar 
com um estande próprio 
no evento.
Por meio do espaço, 
compartilhado entre a 
Secretaria de Estado do 
Turismo, Viaje Paraná e 
Instituto Água e Terra 
(IAT), o público nacional e 
internacional teve contato 
com o potencial parana-
ense, que possui 86 ofer-
tas turísticas do segmen-
to náutico.

Técnicos do Instituto 
Água e Terra (IAT) da re-
gional de Cornélio Pro-
cópio resgataram nesta 
sexta-feira (26) um jacaré 
(espécie não identificada) 
em Leópolis, no Norte do 
Paraná. Ele foi encontra-
do dentro de uma pisci-
na desativada, próxima a 
uma área de várzea, em 
uma fazenda da região.

A Celesc inicia, nesta ter-
ça, o processo de transi-
ção para o novo sistema 
comercial, o Conecte, que 
dará aos clientes acesso a 
todos os serviços da dis-
tribuidora online, via apli-
cativo e agência virtual. A 
partir do dia 7 de maio to-
dos os clientes já poderão 
ter acesso aos mais de 80 
serviços sem sair de casa.

O Museu Arqueológico do 
Rio Grande do Sul (Mar-
sul), vinculado à Secre-
taria da Cultura (Sedac), 
está disponibilizando pela 
primeira vez uma de suas 
coleções para acesso on-
-line. O lançamento faz 
parte do programa Acer-
vos da Cultura. A coleção 
é intitulada “Cachimbos 
dos Povos Guarani”.

A aquisição de 690 veí-
culos para órgãos de se-
gurança do Rio Grande 
do Sul está entre os cer-
tames agendados pela 
Subsecretaria Central de 
Licitações (Celic), vincula-
da à Secretaria de Plane-
jamento, Governança e 
Gestão, para a semana de 
29 de abril a 3 de maio. 

Com ações de cidadania 
e justiça tributária, o pro-
grama Nota Fiscal Gaúcha 
chegou na sexta a 3,7 mi-
lhões de pessoas inscritas. 
Entre as ações mais re-
conhecidas do programa 
estão a ajuda a entidades 
assistenciais, os sorteios 
diários e mensais com 
prêmios aos cidadãos.

O subsecretário da Recei-
ta Estadual, Ricardo Ne-
ves Pereira, destacou que 
as ações têm incentivado 
cada vez mais gaúchos a 
colocar o CPF nas notas 
fiscais de compra, contri-
buindo para concorrência 
leal entre os estabeleci-
mentos e auxiliando na 
arrecadação de tributos. 

Os répteis adultos têm 
entre dois e três me-
tros, costumam viver nas 
margens de rios, brejos, 
mangues, riachos, lagos 
e lagoas. “Por ser um pre-
dador e regulador popu-
lacional, o jacaré tem um 
papel muito importante”, 
diz a engenheira de pesca 
do IAT, Evelyn Jaques de 
Almeida.

Contudo, entre os dias 30 
e 6 de maio, o atendimen-
to comercial da compa-
nhia ocorrerá apenas para 
a migração dos dados. Pe-
los canais digitais, o con-
sumidor conseguirá co-
municar falta de energia 
e baixar a segunda via. E, 
nas 259 lojas, os serviços 
também estarão disponí-
veis de forma parcial.

A mostra possui cerca de 
70 cachimbos indígenas, 
etnográficos e arqueoló-
gicos, salvaguardados no 
acervo da instituição. Co-
nhecidas como petynguá, 
as peças são confecciona-
das em barro e madeira 
pelo povo Guarani, de-
sempenhando um papel 
significativo em sua cul-
tura. 

Pela modalidade pregão 
eletrônico, a licitação para 
registro de preço está 
programada para segun-
da-feira (29/4), às 9h. Os 
certames na sistemática 
de registro de preços ga-
rantem para o governo e 
para a empresa fornece-
dora uma expectativa de 
aquisição.

SETU

Demonstração foi no Rio Boat Show 2024

Paraná apresenta potencial 
em turismo náutico 

Governador Jorginho Mello 
participa da Expotílias

O governador Jorginho 
Mello esteve, no domingo, 28, 
em Treze Tílias, no Meio-Oes-
te, para visitar a Expotílias. É 
a maior feira multissetorial da 
região que movimenta diversos 
segmentos econômicos do mu-
nicípio como o agronegócio, a 
indústria, o comércio e o turis-
mo. No evento, o governador 
também entregou a Licença 
Ambiental para a liberação da 
construção do Polo Industrial 
do município e um cheque sim-
bólico no valor de R$ 250 mil 
para apoiar a realização da feira 
em Treze Tílias.

“Sempre que eu posso eu ve-
nho prestigiar esse evento tradi-
cional que é uma festa familiar. 
A ExpoTílias deixou de ser um 
evento local para virar de relevân-
cia regional, reunindo diversos 
produtores e onde são fechados 
importantes negócios. E agora o 
Governo de Santa Catarina trou-
xe um ânimo com o lançamento 
do Programa Leite Bom SC para 
ajudar a cadeia produtiva do leite 
no Estado. E sobre a festa não te-
nho dúvida que vai ser um gran-
de sucesso e unir as famílias que 
trabalham e produzem em Santa 
Catarina”, destacou o governador 
Jorginho Mello.

O prefeito de Treze Tílias, 
Rudi Ohlweiler, agradeceu a 

presença do governador e o 
apoio do Governo do Estado 
para a realização da feira.

“Sou muito grato pelo go-
vernador Jorginho Mello olhar 
com muita atenção para a nossa 
região e sempre que pode ele 
visita a Expotílias. O Grande 
Oeste é uma importante bacia 
leiteira e sem sombra de dú-
vidas o governador tem uma 
preocupação com todos os pro-
dutos, do pequeno ao grande. 
Então, parabéns Jorginho pelo 
excelente trabalho que vem rea-

lizando não só na questão do 
leite, mas em todo o sistema do 
agronegócio de Santa Catari-
na”, disse o prefeito.

A Expotílias marca o 61º 
aniversário de emancipação 
do município. No Parque de 
Exposições, os visitantes po-
dem acompanhar as novidades 
apresentadas na 44ª Feira Agro-
pecuária e Industrial e na 48ª 
edição da Exposição de Gado 
Leiteiro.

“A Expotílias cresce a cada 
ano que passa. Nesta edição a 

feira conta com cerca de 180 
expositores da área da indústria, 
comércio, além de produtores 
rurais. Preparamos uma feira 
para receber cerca de 60 mil vi-
sitantes nos três dias do evento. 
Então, o município que tem cer-
ca de 10 mil habitantes, receber 
esse número de visitantes mostra 
o potencial da feira “, destacou o 
presidente da Comissão Central 
Organizadora e secretário mu-
nicipal de Indústria, Comércio e 
Desenvolvimento Empresarial, 
Felippe Cesa.

Ele elogiou a importância da feira multissetorial no Meio-Oeste
Ricardo Trida/Secom

Foi entregue a Licença Ambiental para a construção do Polo Industrial do município
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José Sarney e o empresário Paulo Octavio

Os gestos que fazem história 
O aniversário de 94 anos do ex-presidente da Re-

pública José Sarney foi um marco em um Brasil po-
larizado e com divisões na política, que migram para 
as questões pessoais. A história tem reservado um pa-
pel de protagonista a Sarney, que inclui uma atuação 
no jornalismo, na literatura — consagrada com sua 
eleição para a Academia Brasileira de Letras — e na 
política, com seu tom ponderado e sereno. A vida de 
José Sarney é feita de gestos. Em Roma, nos eventos 
da canonização da Irmã Dulce, ao ser informado, du-
rante um coquetel na Embaixada Brasileira, sobre o 
retorno do Correio da Manhã, ele vibrou e discorreu 
sobre sua longa relação com o jornal. Aliás, foi dele 
um gesto em desagravo a Niomar Muniz Sodré de 
Bittencourt, que foi perseguida e presa pelo regime 
militar quando fora presidente do Correio da Manhã. 
A jornalista foi homenageada em 26 de novembro de 
1985, em um almoço no MAM (Museu de Arte Mo-
derna do Rio) no Rio de Janeiro. Na ocasião, estavam 
diversas personalidades, entre elas o então presidente 
da República José Sarney, que falou no resgate de uma 
injustiça do governo brasileiro, pelas perseguições po-
líticas que ela sofreu, junto com seu jornal, no período 
do regime militar. 

Na festa de aniversário, a presença do ministro 

Flávio Dino, do STF, fez pipocar os fl ash dos jornalis-
tas e fotógrafos presentes. Afi nal, os dois foram adver-
sários na política maranhense. Pouca gente sabe, mas, 
10 anos antes, Sarney fez um gesto pessoal de solida-
riedade a Dino, que presenciamos. O hoje ministro 
do STF era apenas presidente da Embratur e não ha-
via chegado ao governo do Maranhão. Dino perdeu 
tragicamente o fi lho Marcelo por um erro médico e 
estava arrasado. Não há dor maior do que um pai en-
terrar um fi lho. José Sarney foi ao velório de Marcelo 
em Brasília. Abraçou solidariamente Flávio, fez sua 
oração e saiu em silêncio.

Uma atitude inesquecível
No último momento do governo Lula, foi Sarney 

que acompanhou o já ex-presidente na sua saída do 
Planalto, para o voo de regresso a São Paulo.

Falta hoje, ao Brasil, políticos com a fl euma de 
José Sarney. Aos 94 anos, ele percebe que já iniciou o 
julgamento pela história e que o saldo tem sido justo 
— e positivo. As presenças na festa dos seus 94 anos 
revelam que, nos seus gestos, mostram-se a grandeza 
do seu protagonismo na vida brasileira. A própria 
festa foi um exemplo disso, defendendo a concilia-
ção e fi m da polarização radical.

Fotos Vanessa Castro/GPS Brasília

Os ex-senadores Roseana Sarney e José Sarney

José Sarney e a jornalista Tereza Cruvinel

Marta Lobão, Senador Edson Lobão, 
Senadora Ana Paula e o Deputado Otelino

Sarney recebe cumprimentos 
do deputado Arthur Lira

Arthur Lira e Sarney Filho

Embaixador Marcelo Jardim e Arthur Lira

André Jardim, André Fufuca e Ely Jardim

Ministro das Comunicações Juscelino Filho 
e o pai, o ex-deputado Juscelino Rezende

Deputado Otelino, Senadora Ana Paula e Roseana Sarney

Vanessa Grazziotin, Sarney Filho, 
Cátia Abreu e Perpétua Almeida

Governador do DF Ibaneis Rocha e José Sarney

Vera Carla Silveira, Edcarlos Rebouças e Graça Amorim

Redes sociais

O maranhense Flávio Dino, ministro do STF, parabeniza o conterrâneo José 
Sarney pelo aniversário, deixando a adversidade política de lado

Sarney com os senadores Randolfe Rodrigues 
e Rodrigo Pacheco

Redes sociais

Redes sociais


